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=  Operários de ltú =
------- wi -an̂ -o i m i  —

IMPOSSIBILITADO de estar presente á vossa fes­
ta, quero enviar-vos pela nossa querida estação Rádio E- 
missora as minhas mais calorosas saudações.

Nesta hora de tão grave responsabilidades para 
a vida da Nação, é meu dever alertar-vos contra a infil­
tração extremista, que, alheia á nossa tradição cristã, pre­
tende instituir um regime odiento de luta de classes, ao 
envez da magnífica vida democrática que todos aspiram.

O Brasil deve permanecer brasileiro, cristão e de­
mocrático.

O operariado de Itú que tão formidáveis provas 
de resistência moral deu na memorável campanha presi­
dencial de 1945, mais uma vez se manterá e unido na de- 
feza do único ideal que a todos nós deve seduzir: o bem 
da Pátria.

Alheio ás lutas de classe, dando todo seu esfor­
ço para a grandeza de São Paulo, os operários de minha 
terra não desmerecerão da nossa confiança.

Estarão, sempre, na primeira linha de combate, 
olhos voltados para nossa querida terra ituana, cuja res­
surreição é, também, fruto da capacidade criadora dos 
seus homens de trabalho.

Neste dia de vossa festa—quando todo País cele­
bra a glória do bom operário—faço a todos vós um vee­
mente apêlo para vos manterdes como um só bloco, sur­
dos ás instigações enganadoras dos extremistas, lutando 
sob a bandeira da paz social e Cristã.

A vós todos, meus bons e dedicados amigos e 
companheiros, desejando sempre melhores e mais ventu- 
rosos dias, envio meu fraternal abraço.

( a )  ^ x m i a h .

Rio de Janeiro, Io. de Maio de 1946.

Inquisição
Vermelha

OB o jugo duma políti- 
<vV\ ca sectária, vive opri- 

mido e vilipendiado o 
infeliz povo russo.

A significação rubra do tí­
tulo que acima se apresenta 
em alto relevo, qualifica per­
feitamente, a doutrina sovié­
tica que germinou no impé­
rio da U. R. S. S. (União Re­
publicana Socialista Soviéti­
ca), para defender, unicamen­
te, o interesse duma classe 
de homens que jamais sou­
beram respeitar o direito ina­
lienável de liberdade dos seus 
semelhantes e muito menos 
as instituições humanas: a fa­
mília e o direito de proprie­
dade.

Essa doutrina nefasta e cri­
minosa não poderá subsistir 
aos povos civilisados, porque 
no sua estrutura de odio e 
de vingança foi proscrito o 
nome imaculado de Deus.

A republica socialista so­
viética alicerçada nos princí­
pios terroristas, com o intui­
to de implantar o seu regime 
de força em toda parte do 
mundo, pretende com sua e- 
vangelisação falsa, enganar 
os proletários do universo, 
com promessas de fraternida­
de e justiça, quando os exem ­
plos que temos observado 
e que são do conhecimento 
do povo brasileiro, atestam
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suficientemente que seus as­
seclas e perigosos doutrina- 
dores são dignos da repulsa 
e do integral desprezo pú­
blico.

Eles estão muito engana­
dos com a sua pretensão des- 
truidora.

O Brasil é uma pátria que 
alimenta o sentimento cívico 
de mais de quarenta e cinco 
milhões de habitantes. Essas 
criaturas que nasceram á som­
bra de uma tradição inviolá­
vel e que constitue a reliquia 
sagrada na historia nacional 
e a força das energias rea ­
cionárias contra o desmando 
das ideologias demolidoras, 
elas jamais consentirão que 
o comunismo ateu encontre 
guarida nesta terra, onde o 
Direito, a Justiça e a Liber­
dade, estão entronizados nos 
sentimentos democráticos do 
povo brasileiro.

A Internacional Comunista, 
que tem sob sua proteção o 
regime estabelecido na Rús­
sia, não vascila um só ins­
tante, em estender por toda 
parte do mundo, seus planos 
subversivos, com o fito de in­
cendiar a civilização cristã, 
desarticular o respeito e fra­
ternidade existentes entre o 
capital e o trabalho, para de­
pois dominar com o chicote 
da sua tirania o povo domi­
nado e escravo.

Uma doutrina que não tem 
consciência de assestar suas

metralhas contra a Igreja de 
Cristo, contra a familia uni­
versal e contra as autorida­
des constituídas, não pode e 
não deve merecer nenhuma 
confiança da classe proletá­
ria.

Uma nação como a Russia 
que possue mais de 150.000.000 
(cento e cinqüenta milhões) 
de habitantes e é dominada 
pelos comunistas numa per­
centagem irrisória de meio 
por cento do total dos habi­
tantes desse paiz, vem pro­
var a sua desigualdade polí­
tica e faz vêr aos incautos 
que o regime de Stalin, é de 
revolução, de miséria moral, 
de fuzilamento e de fome.

A condescendência hum ana 
tão decantada pelos comunis­
tas em favor das classes t r a ­
balhadoras, se afigura perfei­
tam ente  com os sentim entos 
do demônio quando êste te n ­
tou subjugar o Divino Mestre, 
no deserto.

A prosa pia dos fidalgos co ­
munistas, ainda é o fragor c o ­
lérico dos princípios m arxistas 
e do sanguinário despotismo 
de L e n in e — de tão tr is te  m e­
mória — que ainda vive com 
maior agudeza de perversida­
de nos instintos bru tais  da d i­
tadura  do proletariado da rus­
sia soviética.

Não nos iludamos, amigos e 
companheiros de trabalho.

Sob a fachada da d itadura  
do prolétariariado, encontra ­

mos a força tirân ica  do E sta­
do, que absolve todos os sen­
tim entos nobres dos operários, 
usurpa todas as suas energias, 
escravisa todos os seus d ire i­
tos em fâvor do predom ínio 
único do Partido  Comunista, 
com a finalidade de m assacrar 
os povos com a im piedade dos 
seus hediondos delitos.

Luiz Carlos Prestes, O PO L­
VO BOLCHEVISTA,assim qua­
lificado pelo revmo. pe. PIu- 
berto Rohden, estendeu «para 
além do Atlântico os ten tác u ­
los traiçoeiros, empolgando nos 
seus amplexos m ortíferos m i­
lhares de espiritos incautos, 
que buscam a salvação da so­
ciedade en tre  a foice e o m a r ­
telo fatídico de Lenine.

A Espanha em pleno século 
XX, poderá dizer ao m undo 
dos crimes mais covardes e in ­
fames que forâm  perpetrados 
pelos caudilhos de Stalin, con­
tra  o beu povo civilizado.

Os orfãos, as viuvas, os in ­
válidos, os escombros, as ofici­
nas e habitações assaltadas, a- 
testam  na história da Llespá- 
nha, onde renasceu o sol da 
civilização cristã, que o com u­
nismo é a ideologia mais c r i­
minosa que existe sobre a te r  rã.

Para  provar êste nosso a r ­
gumento, citamos aqui uma 
parte  da transcrição feita pe­
lo brilhante jornalista e escri­
tor Soares D’Azevedo, às fls. 
183, do seu livro intitulado: 
«Espanha em sangue...»: «O cir-

1  L  E  T L  L f t  1 €  M  \
Eridano Del Campo

Grande sortim ento de radios, refrigeradores, artigos eletricos em ótimas 
condições. (Fornece m ediante ordens da Cooperativa)

S E G U R O S  D A  E Q Ü I T  A T I  V A
Praça Padre Miguel, 90 Telefone, 268
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cumspecto “ Osservadofe Ro­
m ano”, orgão oficioso da San­
ta Sé, horrorizado com o que 
se estava passando em te rra s  
do Oid, denunciava ao mundo 
cristão as atrocidades com eti­
das pelos vermelhos. Para o 
g rande  jornal romano, não ha­
via mais na Espanha adversá­
rios que se combatiam, mas 
sim plesm ente caça iores de ho­
m ens”. Para  os massacradores, 
os esquartejadores, os violen­
tos obcenos, os profanadores 
de cadaveres, os sacrílegos, os 
iconoclastas, incendiários e la­
drões, não havia prisão, p ro ­
cesso nem condenação. T ra ta ­
va-se de gente arm ada de au ­
toridade e que se a tirava  á 
destruição e ao saque em vez 
de co rre r  para os campos de 
bata lha”.

Eis aí operários e traba lh a ­
dores de todas as camadas so­
ciais, as conclusões que se t i ­
ram  da fra te rn idade  e justiça 
apregoadas pelos comunistas.

i p o c t a t s

Dois e n c o n t r o s
FOI num a risonha noite prim ave- 

ril. O luar recortava suavem ente as 
as silhuetas das palm eiras, cujas pal­

mas ciciavam à passagem  das auras 
em balsam adas pelo inebriante per­
fum e de mil corolas abertas. No lim- 
pido anil do etéreo firm am ento, uma 
m iriade de pontinhos doirados fais- 
cavam, parecendo um a nuvem  de 
confetis de ouro atiradas pelos anjos 
a flu tuar no espaço...

Foi dentro desse cenário adm irá­
vel que ela apareceu... Veio, pisando 
leve, como leve era o seu vestido 
branco e como eram  leves os cara- 
coes de seus cabelos, brincando sol­
tes, voluptuosos, ao redor de seu 
níveo colo; mais parecia um a vapo- 
rosa miragem , um a graciosa visão 
do que mulher...

Foi assim que eu a encontrei, p re­
ciosa escultura, tendo por pedestal 
a relva mui verde e por veu o fino 
tecido de um luar angenteo. Foi as­
sim que eu encontrei o AMOR...

* **
NA pequena e som bria sala, al­

guns vultos taciturnos m oviam -se às 
vezes, ou perm aneciam  longo tem po 
quedos, abstratos. In tercaladam ente 
ouvia-se profundos suspiros ou en- 
trecortados soluços. Nas paredes e 
no teto, lúgubres som bras dançavam  
grotescam ente, acom panhando o bru- 
xolear continuo e incerto  de quatro 
círios que fracam ente ilum inavam  o 
aposento. Ao centro, num a plácida 
atitude de descanço, um níveo corpo 
de m ulher, confundindo a sua pali­
dez com a alvura do esquife sobre 
o qual estava... D ir-se-ia um a Venus 
da Grecia antiga, esculpida em b ran ­
co m árm ore, ou uma descorada tela 
de Rafael...

De quando em quando, ao redor, 
prorom piam  prantos convulsivos... E

ela continuava naquela doce a titude 
de repouso profundo; assim, toda 
coberta de flores, vestida in te ira ­
m ente de branco, fazia pensar nas 
virgens das historias antigas... E, foi 
assim que eu enconti'ei a DOR...

ERGOSI

ANIVERSÁRIOS
Fazem  anos no mês de Junho

Dia 1: Eivira Sambini;
Dia 2: Luiz Avila e Francisca G ra- 

ciano;
Dia 3: Carm em  Rodrigues, A na 

Borges Correia e Loürenço Teres- 
sani;

Dia 4: Rom eu Zacarias, Cezario 
Stuck e M aria de Lourdes Faustino;

Dia 5: M aria Rodrigues;
Dia 6‘ Leticia Santa Rosa;
Dia 7: Verginia Furatori;
E ia 8: Davina Pinto;
Dia 9: Joaquim  Vieira e M aria de' 

Lourdes Alvarenga;
Dia 14: A ndré Tabaraci, Jand ira  

de Morais, A ltair de Souza Toledo 
e Antonio Benedito Silveira;

Dia 15: Luiz Stuck e A ntonio P i­
res Liberal;

Dia 16: José Nogueira da Silva e 
Alzira de Morais;

Dia 17: João B atista de Alm eida 
e João Machese;

Dia 18: Prim o Furatori:
Dia 19: B enedita Almeida;
Dia 20: João B. Leite Silva, Á u­

reo de Souza e Roberto Angelini;
Dia 22: Francisca Garcia M artins;
Dia 23: Escolastica de O liveira e 

Antonia da Silva;

(Covt. na pag. ã)
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(S a s a  (M hebe í

G ALERIA  ENCA NT'A DA 
D AS SED AS

Artigos finos p a ra  
CAVALHEIROS

im as  n o o iòaòcs  cm seò as

FORNECE A S - ORDENS 
DA COOPERATIVA

alfaiataria União
I v a  Luiz Leüis de C a n g o
( T r a b a l h o s  e l e g a n t e s  o r e c ú >  
f a ò o s  s o b  f t g . u r i n ò s  m e n s a i s  

a  p r e ç o s  e r c e p c i o n a i s

GRANDE ESTOQUE DE 
CASIMIRAS E BRINS DE 

— LINHO —

rinforaria Br a s i l
L im ã ú -é .

(Ssíá ajiía para  afenòer seus  
amigos e fregueses com 

presteza e prontióâo

Rua Floriano Peixoto, 607 
Fone 339

f f lS f l  TQSifíS
D fão  é sót “ Ç& in fe rn o  òos 
]>ais e p a ra ís o  òos c r ia n ç a s ”

C em  a r t ig o s  re lig io so s , es 
co lo res  c p a r a  f lo r is ta s  

Acei ta  ordens da Cooperat i va

Rua Floriano Peixoto, 
Fone 188 — Itú

813

Alfaiataria A M E R I C A  

rU ím íú L

Sortimento completo de ca- 
semiras, Tropicais, Brins e 
Linhos - Uniformes em ge­
ra l  - Confecções sob os 

últimos figurinos
R ua  F lor i a no  Pe ixoto 888 — I T U

F o r n e c e  m e d i a n t e  o r d en s  da 

C O O P K R  A T I V A

Rua Penda Souza, 636 
Fone 269

Formada fliues

c C a u M -  A i a e é .

A tradição do comercio de 
drogas de ltú

Q R u a  f l o r i a n o  Q U ú r o l o ,  6 8 b  

jSelcfone 81 0
«o

s ü . ô  oncin c6 Cia .  i l ida .
Man ipu lação esmerada

e seriedade absoluta 
A c e i t a  o r d en s  da  Co ,operat i '  a

L a rg o  P a d r e  Anchieta 19 
Fo ne 113

1/3 a r O

í
8 m éis p e p É r  da cidade

A PE R ITIV O S  
SAN D W IC H S  — DOCES

^Restaurante a !o carie,  re ­
feições a qualquer hora 

«93®
Grande sortímento de bebi­
das nacionais c extrangeiras

( lia s  a  ^  t n f i e  ir o
— ALFAIATARIA —

(S a sc m ira , Q in h o s , C a m is a s

V e n d a s  por a t a c a d o  e  a vare jo

Fornece as ordens da Cooperativa

183

Praça P. Miguel, 12 -  Fone 52 *
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Praça Padre Miguel, 
— I T U '  —

R 6E 6C Í R  C U R Y
JO R N A IS

R E V IST A S
ROMANCES

to ro s  p a r a  q ir .a s ta n o s  c 

co leg ia is  pelo m enor 

preço  òa p ra ç a

A tende  as o rd e n s  da 
C oopera tiva
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Casa Santoro F in o  so r t im e n to  de re log ios  e a r t ig o s  
p a ra  p re se n te s

SJosé Santoro
A MAIS ANTIGA DA PRAÇA 

F lo r ia n o  Peixoto , 628 — I T U ’

A lianças de o u ro  — C oncerto  de jo ia s  
e re log ios  em  o fic ina  p ró p r ia

Fornece ordens ü Cooperativa
S O C IA IS

(Cont. da 3.a pog.)
Dia 24: Luiz Gonzaga P ires Libe­

ral e José M aria Ribeiro Filho;
Dia 25: V enerando de Lima e Ze- 

n ir  Volpi;
Dia 26: Manoel Inacio da Silva e 

M aria Arcilia;
Dia 27: Orlando M azurchi e João 

Bueno dos Santos;
Dia 28: Luiza Brasilina Benedita, 

A rgem iro Antonio de Barros, Bene­
dito  Z anetti e Inacio A. dos Santos;

Dia 29: Ilidia Barbi, Pedro  Ortiz 
dos Santos, Pedro  Ferm ino de Sou­
za e Domingas M aria da Silva;

Dia 30: João Batista dos Santos, 
Deolinda P ires de Cam argo e Anto­
nio Sanches.

A todos aniversariantes «O TRA­
BALHADOR» cum prim enta, augu- 
rando mil felicidades.

FRANCISCO SIMONI FAZ ANOS
No recesso dulcissimo do seu lar 

cristão, festeja mais um  aniversário, 
no dia 28 de Maio, o sr. Francisco 
Simoni, proveto guarda-livros da Coo­
perativa de Consumo dos Operários 
e Em pregados da Cia. São Pedro.

SS. que desfruta de larga sim pa­
tia  en tre  a classe laboriosa, m ercê 
das suas m aneiras lhanas e do seu 
afavel coração, irá  receber por cer­
to, por ocasião dessa grata efem eri- 
de, os cum prim entos efusivos de to­
dos quanto vêm  na personalidade do 
festejado, um  verdadeiro carater.

O TRABALHADOR, fazendo coro 
a todas hom enagens justas que lhe 
serão tribu tadas nesse dia festivo, al­
m eja  ao grande amigo, que mais de 
um a vez tem  ilustrado as suas pagi­
nas, com v ibrantes artigos, os m e­
lhores votos de venturas.

FRANCISCO E EDZIRA
Com pleta dia 9 de Junho o 2.o a- 

no de existência o galante menino 
«Quico» e no dia 15 a graciosa «Zi- 
la» feste jará  o seu 5.o aniversário 
natalicio.

Am bos alegram  o lar do nosso par­
ticu lar e estim ado amigo sr. Edm ur

Lazaro de Almeida, dcL D iretor-G e- 
ren te  da Cooperativa de Consumo 
dos Operários e Em pregados da Cia. 
S. Pedro Ltda.

Aos aniversariantes os votos de fe­
liz e longa existência dos funcioná­
rios da Cooperativa S. Pedro Ltda.

IRACEMA DE ALMEIDA
Transcorreu no dia 17 p. passado 

o aniversário natalicio da pulcra sta. 
Iracem a de Almeida, filha do nosso 
particular amigo snr. Joaquim  de Al­
m eida (Quinzinho).

A’ gentil aniversariante O TRA­
BALHADOR, augurando-lhe toda sor­
te de felicidades, apresenta tam bem  
seus ardentes e calorosos parabéns.

JOAQUIM TOSS
Transcorreu a 9 de Maio o aniver­

sário do sr. Joaquim  Toss, correto 
funcionário da Cooperativa e Dele­
gado Geral do Círculo Operário Itu- 
ano.

Ao aniversariante os nossos para­
béns e votos de felicidades.

OSVALDO CARDINALLI
Transcorrerá a 7 de Junho proxi- 

mo o natalicio do joven Osvaldo Car- 
dinalli, ex-funcionario da Coopera­
tiva.

Ao aniversariante as nossas felici­
tações.

FILOMENA POTUMATI
Dia 25 de maio completou mais 

uma prim avera a senhorinha Filome-

CASA CARIOCA
A m aio r  Casa cie M o­
das e confecções finas

J í .  G k a p i i ã

A c e i ta  o r d e n s  d a  C o o p e r a t iv a  

Praça da B andeira, 77 

FO N E 437 — IT U ’

na Potum ati, filha da zelosa e com­
peten te  tecelã da Fabrica São Pedro* 
d. A urora Gardini.

A! ■ aniversariante, os nossos pa ra ­
béns.

D. IDELMA APARECIDA  
SCHRITZMAYER

Transcorreu no dia 3 do mês de 
Maio, mais um ano de radiosa exis­
tência, a prendada consorte do nos­
so estim ado amigo sr. José Adolfo 
Schrltzm ayer (Basquete), funcionário 
dos escritórios da Fabrica São P e ­
dro.

O TRABALHADOR deseja a esta 
d istinta e estim ada senhora, m uitas 
felicidades e longa existência.

ARISTIDES DE SOUZA FREIRE
T ranscorreu a 8 de maio o an iver­

sário natalicio do nosso prezado e 
particu lar amigo sr. Aristides de Sou­
za Freire, alm oxarife da M ecanica e 
Fundição Irm ãos Gazzola S/A.

Ao aniversariante que conta com 
grande num ero de amigos e adm i­
radores, apresentam os as nossas fe- 
citações e um grande abraço.

BENEDITO ADALBERTO DA 
SILVA

A 6 de maio com pletou 12 anos 
de idade o m enor Benedito A dalber­
to da Silva, filho do sr. A lberico Jo ­
sé Batista da Silva, operário da F a­
brica São Pedro e nosso prezado co­
laborador.

Augurando toda sorte  de felicida­
des ao pequeno aniversariante, aos 
ditosos pais apresentam os as nossas 
felicitações.

SILVANO ANTUNES DE 
OLIVEIRA

Com pletou no dia 10 de maio, mais 
um ano de existencia, o veterano  a- 
m ador e defensor do Clube R. S. P e­
dro, sr. Silvano A ntunes de Oliveira.

Ao grande esportista e bom trab a ­
lhador, juntam os as nossas felicita­
ções, ás inúm eras que por certo re ­
cebeu.
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Representante de Adubos e Salitre do Chile 
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SARGENTO OLAVO DE ASSIS
Festejou o seu aniversário natali­

cio, a 15 de Maio, o nosso assiduo 
leitor, sargento especialista da Aereo- 
nautica, Olavo de Assis, nosso con­
terrâneo , atualm ente destacado em 
Florianopolis e filho do nosso parti­
cu lar amigo, sr. Luiz de Assis.

Ao distinto aniversariante, envia­
m os as nossas felicitações e os nos­
sos votos de felicidades.

ANTONIO ERNESTO
Transcorre a 19 de Junho, o pri­

m eiro aniversário natalicio do in te­
ressan te  m enino Antonio Ernesto.

O pequerrucho é filho do sr. An­
tonio Lourençato, escriturario  da Fa­
brica São Pedro e de d. Odila Leme 
Lourençato.

Ao esperto garotinho desejamos 
m uitos bons e felizes anos de vida 
e aos extrem osos pais apresentam os 
os nossos cumprimentos.

JUVENAL CARNEIRO
Fez anos no dia 12 de maio o sr. 

Juvenal Carneiro, correto funcioná­
rio  dos Correios e Telegrafos e com­
peten te  ensaiador do Gremio D ram á­
tico do Clube R. S. Pedro.

Ao aniversariante e prezado am i­
go, apresentam os as nossas felicita­
ções e votos de m uitas felicidades.

ENLACES
Aristides Cavalcanti— Benedita do

Am aral

Realisou-se no dia 18 do corrente 
o enlace m atrim onial do Sr. A risti­
des Cavalcanti, com a senhorinha 
B enedita do Amaral, filha de dona 
Inacia do Amaral, digna operária da 
Fabrica São Pedro.

W aldom iro C am argo— Elizabeth Borsari

Realisou-se a 19 do corren te o en­
lace m atrim onial dos distintos jovens 
W aldom iro Cam argo e Elizabeth Bor­
sari. Ele filho do nosso particu lar a- 
migo Sr. José de Oliveira Camargo 
e D. M aria M orais Cam argo e ela, 
filha do nosso distinto amigo Anto­

nio Borsari e D. Maria B arbieri Bor­
sari.

Serviram  como padrinhos do noi­
vo no civil o Sr. Eridano Del Cam­
po e senhora, no religioso o Sr. Eloí 
de Morais e senhora; por parte  da 
noiva no civil e no religioso o Snr. 
João Armênio e senhora.

D urante o almoço oferecido aos 
mais intimos da familia, usou da pa­
lavra, saudando os nubentes, o nos­
so com panheiro de trabalho sr. Be­
nedito Sampaio Arruda.

Nesta breve noticia, querem os tra ­
zer ao novo casal e respectivas fa­
mílias, os nossos mais sinceros vo­
tos de uma vida longa e feliz.

Setimo Bonati— Francisca de Assis

Realisar-se-á no proximo dia 27 
de Junho o enlace m atrim onial da 
senhorinha Francisca de Assis, ope­
rária  da Fabrica São Pedro e irm ã 
do nosso prezado amigo sr. Luiz de 
Assis, com o jovem  Setimo Bonati, 
fazendeiro em nosso municipio.

Paraninfarão os atos civil e reli­
gioso, por parte  da noiva o sr. Luiz 
de Assis e por parte  do noivo, o seu 
irm ão sr. Luiz Bonatti.

Ao futuro casal, desde já, augura­
mos toda sorte de felicidades e ven­
turas.

BODAS DE PRATA
A  23 de Junho com em ora a sua 

Bodas de P ra ta  o distinto casal José 
Sanches Munhoz— Vitalina M artinel- 
li Munhoz. O feliz casal vê tran s­

co rrer essa grata efem eride, por en­
tre  o jubilo de seus seis diletos fi­
lhos e filhas que, assinalarão essa 
data com um a festa bem  intim a e 
bem  expressiva. Vão m andar proce­
der novo benzim ento das alianças 
de seus extrem ecidos pais.

A simplicidade desse ato, que é 
uma bela e expressiva dem onstração 
de am or filial, patenteia um  gesto 
de carinho e ternura, no cum prim en­
to do sagrado m andam ento de «Hon­
ra r pai e mãi».

Associando-se as alegrias desse 
lar, «O TRABALHADOR» vem  tra ­
zer a essa distinta familia, os mais 
sinceros votos de perenes felicidades.

PASSEIO DA CONGREGAÇÃO 
MARIANA DO BOM JESUS 
À ITAICÍ

Dia l.o de Maio p.p. a exemplo 
do ano anterior, a Congregação Ma- 
riana do Bom Jesus, prom oveu um 
passeio à aprazível fazenda dos Re- 
verendissinos P. Jesuitas de Itaicí.

Acompanhados pelo seu dinâmico 
Diretor, Pe. João B. C arrere S. J., 
os in tegrantes daquele tradicional 
sodalicio m ariano, seguiram  logo pe­
la m anhã rum o aquele ameno sitio.

La chegados, depois de ouvida a 
Santa Missa, celebrada pelo revmo. 
pe. Helio A. Viotti S. J > na capela 
local, entregaram  se os congregados 
aos mais variados generos de recreio, 
tendo sido o futebol o mais aprecia­
do diles-

A’ noite, antes da partida de re-

Farmacia SOUZA
A mais conceituada da praça

Artigos de drogaria e manipulação esm erada de receitas
PERFTJMARIAS A BAIXOS PREÇOS

‘THuciííAmakai &  (L u X y.

RUA FLORIANO PEIXOTO , 330 — FONE 4ò — ITU ’
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g re s so ,  a  C o n g r e g a ç ã o  a s s i s t i u  á  r e ­
za d o  m ê s  d e  M a r ia ,  a b r i l h a n t a n d o - a  
e o m  v i b r a n t e s  c â n t ic o s .

F A L E C IM E N T O S
M A R I A  D O  C A R M O  F O N T O U R A

A p ó s  prolongada  e pert inaz enfermi ­
dade  faleceu no dia 2 1  de maio a jo-  
ven Maria  do Ca rm o Fontoura ,  opera 
ria  da Fa br i c a  S ã o  Luiz .

A  extinta que contava apenas  19  a- 
nos  de idade, era f i lha do sr.  Isal t ino 
Fon tou ra ,  ant igo operár io  da Fab r i ca  
S ã o  Pedr o  e de d. Maria  Conceição 
F o nt o ur a .  Deixa  as seguintes  i rmãs;  d. 
Benedi ta  Fo ntoura  Bande ira ,  casada 
com o sr.  J o s é  E d u a rd o  Bande ira,  M a ­
ria de L ou rd es ,  La z ar a  e Inez,  todas 
operar i a s  da F ab r i ca  Sã o  Pedro.

A  sua morte causou profunda  cons­
te rnação no meio operár io ,  onde era 
muito est imada.

A  famil ia enlutaaa apresentamos  os 
nossos  pezames.

D.  N A I R  D E  F A R I A  L E M O S  

P I N H E I R O

Com a morte  de d. Na i r  de F a r i a  
L e m o s  Pinhe iro,  perdeu a sociedade i- 
tuana um dos elementos  que mai s  a 
o rn ava m.

Profes sora del icada,  mãe  e esposa e- 
xemplar ,  deixou a extinta um vacuo no 
c irculo de suas  relações  dif íci l  de ser 
preenchido.

Dotada  de g ran des  vi rtudes ,  católica 
f ervorosa ,  p rat icava  a ca ridade  sem os ­
tentação,  e, s empre  r i sonha,  a todos 
confor tava  com sua s impat ia e ded ica ­
ção.

A sua memór ia  será sempre  r e ve ­

renciada com respeito e saudade  por to­
dos que t i veram a ventura  de conhe­
ce-la .

A ’ seu e sposo dr.  Jo sé  Le i te  P inhe i ­
ro Jun i or ,  medico dedicado da nossa 
Cooperat i va  e á sua famil ia,  O T R A ­
B A L H A D O R  apresenta  s inceras  e sen ­
tidas condolências,  e, assim o fazendo,  
traduz o sentimento dos traba lhadores  
de Itu,  muito dos quais  t i ve ram a f el i ­
cidade de aprender  as pr imei ras  letras 
com a sempre  l embrada  extinta.

R e n d i .  Pe Dr. Antonio Ferreira, S. I.
Com a avançada idade de 

91 anos, faleceu no dia 22 p. 
p. ás 19 horas, na Igreja do 
Bom Jesus, desta cidade, o 
revmo. pe. dr. Antonio Fer­
reira, S. J.

O ilustre jesuita, que tem 
seu nome aureolado por glo­
rias imarcessiveis, sempre de­
votadas a bem da Pátria e 
da Religião, deixa uma dolo­
rosa lacuna em nossa cidade, 
onde viveu grande parte de 
sua vida, labutando em prol 
dos desherdados da sorte.

A noticia de sua morte, cor­
reu célere por toda a cidade, 
onde o Pe. Ferreira gozava 
de grande estima e conside­
ração, mercê das suas virtu­
des acrisoladas, e grande foi 
o número de pessoas de to­
das as classes sociais que a- 
correu á Igreja do Bom Je ­
sus para dar o ultimo adeus 
ao benemerito apostolo da ca­
ridade.

A’s 7 horas do dia 23, foi 
celebrada na Igreja do Bom 
Jesus solene missa de Re- 
quiem, de corpo presente, pe­
rante grande número de cris­
tãos. A’s 16 horas, com a pre­
sença de todas as associações

religiosas do Bom Jesus, Con­
ferências Vicentinas e enor­
me massa popular, saiu o fé- 
retro em demanda a necró- 
pole municipal,

A’ frente do préstito fúne­
bre notavam-se o revmo. pe. 
Medeiros, vigário da Paró­
quia; os revmos.' Carmelitas; 
os revmos. Padres Jesuitas, 
e o revmo. pe. dr. João de Ca­
margo. Ao sepultamento ou­
viu-se comovente oração fú­
nebre, proferida pelo fluente 
orador Francisco Simoni. Se- 
guiu-se-lhe com a palavra o 
dr. Antonio Teixeira, repre­
sentando os ex-alunos do Co­
légio S. Luiz. Por ultimo fa­
lou o revmo. pe. Emilio Faor.

—A Rádio Emissora Con­
venção de Itú, ás 19 horas 
rendeu uma homenagem fú­
nebre ao virtuoso sacerdote, 
honra do clero e da nação 
brasileira.

CLUBE RECREflTl- 
UO 5. PEDRO
( C o m e n tá r io s  m e n s a i s  d e  T u p i -  
n iq u im  p a r a  O T R A B A L H A D O R )

Futebol
O  C lu b e  R e c r e a t i v o  S. P e d r o  e m  

se u  c a m p o  d a  r u a  do  C e m i t é r io  c o ­
lh e u  e x p r e s s iv o  t r i u n f o  f r e n t e  ao  B a n ­
d e i r a n t e s  F .  C lu b e ,  v i c e - c a m p e ã o  d e  
J u n d i a í ,  a b a t e n d o  o e s p e t a c u l a r m e n t e  
p e la  e l e v a d a  c o n t a g e m  d e  9 a  1 . J o ­
g a n d o  u m a  p a r t i d a  f e l i c í s s im a  os  p u ­
p i lo s  d e  E v a r i s t o  m a r t e l a r a m  i m p i e ­
d o s a m e n t e  a  m é t a  g u a r n e c i d a  p o r  O s  
v a ld o ,  q u e  se  v iu  i m p o t e n t e  p a r a  c o n ­
te r  o e n t u s i a s m o  d o s  t r i c o lo re s  i tu a -  
nos .  A ss im  E lc io  (4),  V o l p a t o  ( 2), L o ­
p es ,  S i l v a n o  e M a u ro ,  b u r l a r a m  a v i ­
g i l â n c i a  d o  g o le i r o  v i s i t a n t e ,  co m  ó-

Continua na pagina 9

LOJA PACHECO
Nesta easa não se paga luxo

T e c i d o s  f in o s  e g ro s so s -  a r m a r i ­
n h o s ,  c a lç a d o s ,  r o u p a s  fe itas ,  
G u a r d a - c h u v a s ,  p e r f u m a r i a s  

Chapéus Cury e Prada — Enxovais 
para balisados e casamentos

S e lh c u A tiM . ( P - a c k e c O -
Floriano Peixoto, 771 —: — Fone 373
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C i r e ü l t í  O p 3 r a r i o  I t u a n o
B A L A N C E T E

R E C E I T A

Lista de contribuição para a festa 
de 1.° de Maio:

Mecanica e Fundição Irm ãos Gaz-
zola S / A .....................................

de Tecidos São Luiz 
“S. Pedro"Tecelagem

Cia.

S/A. Fabrica 
Cia. Fiação e 
João P into 
Foto Setimo 
A. Limongi 
Distilaria Convenção 
A rm ando Bonini 
Manoel Gimenes 
Rafael Sbrissa .
Anonimo .
Vitorio Scaraveli 
Antonio Faustino Filho 
Antonio Morra 
Marco Steiner & 
Anonimo .
Scaloto e G uarnieri 
Arnaldo Muigue 
Anonimo .
João Pinheiro .
Remigio F ru i t  .
José de Oliveira Camarg 
Bar Coelho 
Miguel Rizzo .
Bar Paulista 
Bar do Ponto .
Oreste Benicio . 
Guilherm e Toctou .
João Coau 
Alfredo Leme .
Padaria  Central 
Casa Carioca 
Casa Chebel 
Francisco B arre to  . 
Joaquim  Toledo Prado

o

Gr. $

300.00
300.00
300.00

5.00
5.00

50.00
20.00

5.00 
10,00

2.00 
1,00 
1,00

50.00
50.00
50.00

5.00
5.00
1.00 
1,00 
1,00
5.00
5.00

10.00 
10,00
5.00
2.00
5.00
1.00
5.00
5.00 

10,00
15.00
10.00

5.00 
30,00

SOMA Cr. $ 1.285,00

D E S P E S A  

a festa de 1.° de Cr. $Despezas com 
Maio:

7 litros de Quinado a Cr.$ 10,00
P ã o ...............................................
Fogos ......................................
5 quilos assuear refinado
2 quilos pó
1 1/2 quilo manteiga
3 litros de Quinado
8 litros de leite 
Gratificação distribuidor p rogram a
2 duzias de fogos .
Salva de 21 tiros 
Mil program as
Pago portador . . . .  
Gratificação ao Côro Santa Tere 

zinha . . . . .
Ao sino do Carmo .
Saldo em caixa do Circulo .

70.00
30.00 

200,00
15.00
16.00
33.00
35.00 
13,60
4,00

80.00 
150,00
40.00
20.00

50.00
50.00 

478,40
SOMA Cr. $ 1.285,00

Itú, Maio de 1846

J L  ^ V ie tM L a

Farmacia 
Paul ista
TEM TUDO

Também fornece á Cooperativa com vantagens excepcionais 
P R O C U R E M - N O S

m r  o  d e l i c i o s o

Café Popular
I n í o i í t r a - s e  n o  B a r  d o  r i c o  e  d o  p c b r e
E FAZ GOSTO AO PALADAR

Tome sempte o delicioso

CfiFE’ POFULRR
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C I É  Recreativa Sãs Pedra
Continuação da pagina 7

t im o s  p e lo ta ç o s .  M o ta ,  n u m a  j o g a d a  
in fe l iz  m a r c o u  c o n t r a  s e u  p r o p r i o  a r ­
co, o t e n t o  d e  h o n r a  d o s  B a n d e i r a n ­
tes. D o s  v i s i t a n t e s  s a l i e n t a m o s  o tra"  
b a l l io  d e  O s v a ld o ,  O s c a r ,  J u q n i t n  e 
P l in io .  O s  d e m a is ,  d e s n o r t e a d o s  com  
o r o s á r io  d e  t e n to s ,  n a d a  p f o d u z i r a m ,  
e m b o r a  n ã o  c o m p r o m e te s s e m .  D o s  
n o s s o s ,  d if ic il  é  s a l i e n t a r  n o m e s ,  po is  
d e  T u t o  a  V o lp a t o ,  to d o s  se d e s t a c a ­
r a m  q u e r  n o  t e r r e n o  d e f e n s iv o  ou o- 
fen s iv o .  Q u e  o u t r a s  v i to r ia s  v e n h a m  
e n r iq u e c e r  a s  co re s  do  S ã o  P e d r o  é 
o q u e  d e s e ja m o s  s in c e r a m e n te .

Bola ao cesto
C o n t i n u a m  a n i m a d o s  os t r e in o s  de 

c e s to b o l  d o  S  P e d ro ,  n a  q u á d r a  i l u ­
m i n a d a  d a  M a r ia  C a n d id a ,  e s e g u n ­
d o  o u v im o s  d izer ,  o S. P e d r o  in ic ia ­
r á  as  s u a s  a t i v i d a d e s  a i n d a  e s te  m ês ,  
e n f r e n t a n d o  a m i s t o s a m e n t e  o «five» 
coeso  d o s  o f ic ia is  do  4 o R A M . A p r e ­
c ie m o s  po is ,  se  J u c ã o ,  C a s t i lh o ,  N e l ­
son , M a d a le n a ,  O l iv io ,  N e n i n h o ,  B ran -  
d ã o s in h o ,  D i to ,  A r m a n d o ,  Nim,. Ali- 
p io ,  L u c i o  e M a r io ,  e s t ã o  e m  c o n d i ­
ç ã o  d e  se  e x ib i r  a o s  fa n s  t r ico lo re s .

Bailes
N u m a  m e d id a  a c e r t a d a ,  o C lu b e  

R .  S. P e d r o ,  e s tá  f a z e n d o  r e a l iz a r  s e ­
m a n a l m e n t e ,  c o n c o r r id a s  d o m i n g u e i ­
r a s  d a s  19,30 á s  21,30, ao  r i tm o  do  
j a z z  b a n d  S ã o  P e d r o ,  so b  a b a t u t a  do  
m a e s t r o  C iro  R o c h a .  A s s im ,  m e n s a l ­
m e n te ,  t e r e m o s  3 b a i le s  n a  s é d e  e 1 
n a  s u b - sé d e ,  o q u e  p o r  c e r to  d e i x a r á  
s a t i s f e i t o s  os  i n ú m e r o s  f r e q ü e n t a d o ­
r e s  d o s  d o is  c e n t r o s  r e c r e a t i v o s  dos  
o p e r á r io s .

Nova séde
E s t ã o  b a s t a n t e  a d i a n t a d a s  as  o b r a s  

do n o v o  p r e d io  d e s t i n a d o  ao  C lu b e  
R. S. P e d r o ,  e q u e  se  d e v e  á  m a g n i ­
t u d e  d a  d i r e t o r i a  d a  Cia. F i a ç ã o  e 
T e c e l a g e m  S. P e d r o  q u e ,  v i s a n d o  in- 
clem entar a s o c ia b i l i d a d e  e n t r e  os  o" 
p e r a r io s ,  e s t á  p r o c u r a n d o  c o n g r a ç a l -  
os, tom ando p o r  b a s e  os  p o n to s  r e ­
c r e a t i v o s  com e s p e c ia l i d a d e  o n o s so

C lu b e  S ã o  P e d r o  q u e  e s t á  r e u n i n d o  
as  c o n d iç õ e s  i n d i s p e n s á v e i s  ao  a g r u ­
p a m e n t o  o p e r á r io  e n t r e  b o n s  e l e m e n ­
tos  d a  m e s m a  classe .

T o m a n d o  e m  c o n s id e r a ç ã o  e s te s  
p o r m e n o r e s ,  q u e  h o n r a s  os d i r i g e n ­
te s  d a q u e la  s o c ie d a d e  r e c r e a t i v a ,  a 
d i r e ç ã o  d a  Cia. S ã o  P e d ro ,  r e s o lv e u  
c o n s t r u i r  u m  p r e d io  a d e q u a d o  o n d e  
d e v e r á  f u n c io n a r  f u t u r a m e n t e  a sé d e  
d o  t r ic o lo r .  C o m o  se  v e r i f ic a  d o  v a s ­
to  p r o g r a m a  d e  a c o m o d a ç õ e s  e ins-' 
ta la ç õ e s ,  a f u t u r a  s é d e  a b r a n g e r á  ri­
m a  v a s t a  a r e a ,  c o b e r ta ,  c o m  v e n t i l a ­
ção  a d e q u a d a  e  etc- e  p r o v i d a  d e  
c o n fo r to ,  o n d e  os o p e r á r io s  so c ic s  e 
s u a s  f a m i l ia s  p o d e r ã o  p a s s a r  h o r a s  
d e  s ã o  c o n v iv io ,  n u m  a m b i e n t e  p r o ­
picio. Q u e  a p ó s  essa  e s t u p e n d a  rea- 
l i s aç ão ,  a  d i r e ç ã o  d a  S ã o  P e d r o  b r i n ­
d e  os soc io s  do  t r ic o lo r  com  o p r o ­
j e t a d o  c a m p o  d e  e s p o r te s ,  n o  B a ir ro  
A l to ,  s ã o  os v o to s  q u e  faz em  os q u e  
de  f a to  a p r e c i a m  os g e s to s  n o b r e s  e 
a l t r u i s t i c o s  c o m o  esses  q u e  j á  e s t a ­
m o s  n o s  a c o s t u m a n d o  a v e r  p o r  p a r ­
te  d o s  r e s p o n s á v e i s  d e s s a  f o rm id á v e l  
o r g a n i s a ç ã o  q u e  se  c h a m a  Cia. F i a ­
ção  e T ec .  S- P edro-

^7o g o  d o  ^ b a n d e i r a n t e *

O u v i m o s  n o  i n t e r v a l o  as  s e g u in t e s  
p i a d a s :

C a s t i lh o :  C o n v e m  eu  n ã o  j o g a r  p a ­
ra  d a r  « c h a n c h e »  á  t u r m a ,  p a r a  ao  
m e n o s  u m a  vez  g a n h a r  s e m  eu... ( Q u e  
p a p i n h o  h e i n ,  pavão?)

T a n q u e :  A t u r m i n h a  é d u r a ,  m a s  
c o m ig o  é n a  b a t a t a .

O livro
E um modo geral, in ­

telectualmente, o li­
vro nada mais é que 

um conjunto de idéias. Estas 
estão sem pre sujeitas a certa  
e de te rm inada  sistematização; 
no entanto, os seus ensinam en­
tos devem, em todo e qualquer
caso, produzir p r a z e r  f t o n e s t o  e
p e r m i t i d o  p e l a  *ã m o r a l .  Si 111, doil-
tro  da moral embora os soció­

logos e mais os que se in t i tu ­
lam tal, venham  dizer que ela 
varia com o meio.

Não é a m oral e nem a m o­
ral médica, mas sim a m oral 
religiosa que nos merece, nos 
dias que correm, a m aior a te n ­
ção. Por ou tras  palavras, não 
são os deveres do hom em  pa­
ra  com os semelhantes, não é 
a função de médico que é de 
vida ou de morte, mas sim a 
moral religiosa, cujos deveres 
cifram-se no cu m prim en to  da 
Lei Máxima, espelho de toda a 
hum anidade.

Sim, som ente a lei divina, 
poderá to rn a r  a vida menos 
amarga.

O g rande  Alexandre H ercu- 
lano escreveu: «O Evangelho 
é mâis claro e preciso dos que 
os volumes escritos de todos 
03 m oralistas e filósofos desde 
Platão até Kant; que a m oral 
que não desce do eéo, nunca 
fertiliza a te rra ;  que não se 
inculca aos homens a e rrada  
idéia de que é possivel sepa­
ra r  duas coisas que rea lm ente  
são um a só: religião e bons 
costumes».

Na verdade, ainda existem  
os livros imorais na dou tr in a  
que pregam , nas idéias que e- 
m item  e na form a em que são 
concebidos.

Esses livros e os seus au to­
res, nada mais são que um a 
aberração, ante  as nossas t r a ­
dições históricas e convicções 
religiosas.

E’ preciso que nos conven­
çam os—todo o livro que quei­
ra destru ir  esses argum entos, 
não é um bom livro. Deve r e ­
presen tar  um  verdadeiro  caso 
terratológieo, e, como tal, de­
verá ser posto in te iram en te  á 
margem.

E, nos convençamos, de um a 
vez por todas, que. os livros 
bons, são aqueles que d esm en ­
tem  que a moral religiosa é 
um erro  popular, o que é, a- 
lém do mais, uma necessidade 
e um a verdade instintiva, en ­
trev ista  pelo povo.

Araras, Abril de 1946. 
A. BERRETTA
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T rechos
extraídos do livro « Impressões 
sobre os russos» escrito por Wil- 
liam L. White, em Maio de 1945, 
que acompanhou Eric Johnston, 
presidente da Camara de Comér­
cio dos Estados Unidos em uma 

viagem de negocios d Moscou

Pag. 31: E’ impossível, por 
exemplo, entrar-se  num res tau ­
ra n te  e tom ar um a refeição 
casual, to m ar aposento em um 
hotel para passar a noite, ou 
em barcar  num  trem  para um a 
viagem. Moram em geral com 
a familia em um a casa de pro- 
p ropriedade da em presa em 
que exerce sua atividade. Co­
me no refeitorio  das fabricas, 
alim entos vindos das granjas 
tàm bem  pertencentes a estas. 
Seus filhos freqüentam  uma 
escola m antida  pela fabrica. Aí 
m esmo tem  seu d ivertim en­
to e gosa ferias quando a fa­
brica  pode dispensa-lo; segue 
então em trem  por ela desi­
gnado para casas de repouso 
sob seu controle.

Pag. 42: Visita a Fabrica N°. 
38 — d ire to r-geren te  Vasili Ni- 
kolayevitch Sm yrnov. F ab ri­
cação de aviões S to rm o v ik :

E’ antes de tudo mal ilum i­
nada e incrivelm ente  suja. Não 
tem  linha de montagem. O 
chão é i r reg u la r  por toda a 
p a rte  devido os buracos no 
concreto; carece de organisa- 
ção eficiente. Pilhas de aparas 
metalicas por todo canto. Mui­
tas  moças usam sacos de pano 
am arrados  em torno  dos pés; 
ou tras  tam ancos de m adeira  
b ru ta  com um  prego.

Pag. 48: Visita a Fabrica de 
Automoveis e Caminhões Tsis. 
D ire to r -g e re n te  Ivan Likha- 
tc h o v :

Fu i pergun tado : Que fazem 
em face do problem a do absen- 
teism o? (falta de operários ao 
trabalho) O d ire to r  estranha  a 
palavra, m esm o depois de r e ­
ceber explicações sobre o ca­

so. Quando o d ire to r  com p re ­
ende, fica adm irado pela p e r­
gunta, pois na tu ra lm ente  tais 
casos não existem.

Absenteismo aqui é tão raro  
quanto  em um a penitenciaria, 
e por m uitas razões idênticas.

Pag. 55: Relancemos um o- 
lhar para a sala de refeição 
dos operários:

O almoço consiste de um 
caldo, pão preto  e uma forte 
sopa de beterraba.

Alem deste fica o refeitorio 
dos mestres de oficina. Rece­
bem os mesmos pratos que os 
operários com acréscimo de ca­
viar. Segue a dos engenheiros. 
Comem o mesmo dos mestres 
com a diferença que tem  di­
reito a pão branco, alem do 
preto, uma generosa porção de 
m anteiga o caviar de melhor 
qualidade. Somos conduzidos 
em seguida á sala de refeição 
do diretor. Os principais itens 
constantes do m enú são :

Vodka, vinho tin to  e b ran ­
co, champagne, caviar, m antei­
ga, esturjão defumado, pepino, 
salada de couve, carnes frias, 
salame e para sobremesa, do­
ces de massas e bolo de cho­
colate.

Pag. 145: ...fiquei novam en­
te espantado pela monotonia 
das lojas e apartam entos. O 
que falta é a concorrência. Nin­
guém  se preocupa em ap resen ­
ta r  uma bela fachada de loja 
ou um a v itr ina  bem a rrum ada.

As m ercearias são todas di- * 
rigidas pelo consorcio alimen- 
ticio e as lojas de roupas pe- * 
lo consorcio textil. Ao gover- i 
no interessa muito pouco que 
em tem po de paz o povo tem 
que com prar suas meias ou 
salsichas em determ inada re ­
partição governam ental, ao in­
vés de com prar em outra.

O arqu ite to  que desenhou a 
planta daqueles tris tes prédios 
de apartam en to  para operá­
rios, precisava ag radar  não 
as pessoas que neles vivem, 
mas as autoridades do gover­
no que aprovaram  os desenhos.

—Na verdade este povo não

faz fila diante das agencias de 
emprego. Trabalha porem de 
m aneira  terr ive lm en te  ardua, 
e en tra  em fila para pagar 
Cr. $25,00 por um ovo. T raba­
lha muito, mas produz tão pou­
co, que o padrão de vida é 
mais baixo que o dos nossos 
desem pregados vivendo de au ­
xilio.

Pag. 267: Visita a Fabrica 
Stalin Textil, de Tashkent. — 
Diretor Nikita R y zh o v :

No tem po da invasão alemã 
m uitas fabricas textil de Mos­
cou, Ucrania, Caucaso, etc. fo­
ram  evacuadas com os respe­
ctivos operários e transferidas 
aqui. i

Perguntam os o que pensam 
a respeito os proprios operá­
rios. Onde desejam viver. F i­
car na nova residencia ou vol­
ta r  para as próprias terras?  
Isso, porem, parece ser um a 
questão de pouca importância. 
Ós operários tem  que viver 
onde Moscou decidir que são 
mais uteis.

E’ dificil para o nosso espi­
rito capitalista democrático 
com preender bem a ideia, que 
sob o comunismo é possivel 
que a fabrica pertença ao o-
p e r a r i o ,  m a s  d u v i d a  n ã o  t e s t a  q u e  
ê s te ,  f a z  p a r t e  d e l a  a  m e n O S  q u e
se reduza a não te r  o que co­
m er ou onde dorm ir.

5QL1DRRIEDRDE
TÂda, ao microfone da Z  
Y  E  3, pelo £>r. Luiz Co- 
laneri.

Aqui es tam os  m ais  uma vez p a ra  o 
nosso cos tum e iro  cavaco sem anal; p a ra  
a nossa p a les t ra  am is to sa  com os com ­
p a n h e iro s  que  t rab a lh am  p ara  co n s t ru i r  
o Bras il  de am an h ã . *

A m uitos ,  pode  p arecer  um luxo d e s ­
necessár io  es tas  p a le s t ra s  de t r a b a lh a ­
do res ;  m as  não é. A q u e le  que  não  se 
s im patiza  com o seu se m e lh an te  que  
cons troe  com os p ro p r io s  b raç o s  a 
g ra n d e z a  do Bras il ,  es tá  p a lm ilh a n d o  
e s t ra d a  que  conduz  à deso lação .

Assim  sucedeu  na I n g la te r ra ;  assim  
sucedeu  na A rge r . t ina .  T o d o s  os povos 
da  te r r a ,  co m p re en d e ra m  que  o traba -
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Guaraná C o l e i e  -  G oto Limonada G uarani -  Maçã -  Garcia
RegisresenfsnSe d a  a f a m a d a  (aatinha JUN Diü VIRA e  

dos produtos DONALiSIO

lho é s inon im o He V erdade ,  de S in c e r i ­
dade ,  E n e rg ia  e V itowa.

E s te  nosso m odesto  p ro g ra m a ,  que 
não  tem p re te n çã o  l i te ra r ia  porque  é 
feito pelo T ra b a lh a d o r ,  e o T r a b a lh a ­
d o r  não tem o b r igação  de saber  -filar  
co r re ta m e n te ,  num paiz de 75 ° /0 de 
ana lfabe tos ,  es te  p ro g ra m a  < stá des ­
p e r ta n d o  — senão  ap lausos  — ao m e­
nos cu r io s idade  nas a l tas  esferas in te ­
lectuais ,  tan to  assim que a im prensa 
g ran -f ina  já  lhe  dedica um comentário . 
E  um comc-ntario, m esm o sem ser fa­
voráve l ,  já rep re se n ta  a lgum a coisa. E  
a nossa im por tânc ia  cresce de vu lto  se 
no ta rm o s  que o am avel jo rn a l is ta  que 
se re fere  ao nosso p ro g ra m a ,  podia te r  
escr i to  um a r t ig o  de fuixlo p a ra  o seu 
jo rn a l  e não o fez.

O am olec im ento  ce rebra l  p recoce,  in i­
be o ind iv íduo  de ac o m p a n h a r  a evo­
lução que se o p era  na esfera social em 
todo  o m undo .

E  ha pessoas  que,  po r  m ais  esforços 
que façam, não chegam  a com preende r  
p o rq u e  é que se deve cons idera r  o o- 
pe ra rio ;  para  essas pessoas, vam os ler 
um a pag ina  do «O R O M A N C E  DA 
V ID A » :  «D escobrir  á p r im e ira  vista o 
lado  bom de uma coisa é sinal de bom 
gos to .

U ns p ro cu ram  na v ida o que ha de 
bom, o u tro s  o que ha de máu; Não ha 
nada que não tenha  o seu lado bom. 
Mas existem  pessoas de ta n to  faro, que 
e n t re  um m ilhão  de perfe içõrs ,  d e s c o ­
brem  logo o unico defeito , como se 
fossem fiscais das  in te ligências  e dos 
corações  dos o u tro s  hom ens.  lestas 01 - 
g an isam  logo  uma lista de erros ,  o que 
dá mais p rova  de m áu g o s to  què de 
in te l igência .  A viela qu e  levam é t r i s ­
te, a l im e n tad a  ele a m a r g u ra s  e rebota-  
lhos. M uito  m e lh o r  gos to  tem aqueles 
que  e n t re  um m ilhão  de defeitos d e s ­
cobrem  uma unica beleza, que talvc-z 
se lhes  d ep a rasse m  m esm o p o r  acaso». 
T o d o s  sabem os que  o t r a b a lh a d o r  — 
via de r e g r a  — freqüen ta  a escola so ­
m ente  na infancia ,  não p as san d o  quase  
sem pre ,  do curso  p r im á rio ;  p  foi nesse

tem po que a p re n d em o s  esta bela lição 
de H e n r iq u e  Coelho, sobre  a to le rância :

> «T odo  aquele que c o n s id e r a r ,as suas  
ações, a ten ta n d o  nos seus de febos ,  que 
fizer um exam e de consciência, ha de 
fo rçosam ente  u sa r  de to lerancia ,  isto é: 
t ran s ig i r ,  ceder, re levar ,  na ap rec iação  

• do p roced im en to  ele quem q u e r  que se ­
ja .  A certeza de que não somos impe- •  

caveis, o reconhecim en to  da nossa im ­
perfeição, a lem brança  do mal que p r a ­
ticam os e do bem que  não fazemos não 
deixam  m argem  senão p ara  o r ig o r  v e r ­
d a d e iram e n te  ind ispensável  afim de 
ju lg a rm o s  o p ro ce d e r  alheio.

N ão  condena , não  pune; edifica e 
repa ra ,  s e g u n d o  d em o n s tram  as suas 
duas m aio res  m anifestações,  a desculpa 
e o perdão .

Na vida, apa rece  mais f re q u en te m e n ­
te a necessidade da b ra n d u ra ,  da to le ­
ranc ia ,  que a do r ig o r  da sever idade? .

«A imensa som a de beneficios que 
os t r a b a lh a d o re s  p roporc ionam  à h u ­
m an idade ,  to rna-os  c redo res  de m aior  
g ra t id ã o :  dai e s ta rm o s  o b r ig ad o s  a
nunca lhes reg a tea r  as d em ons trações  
do nosso ap reço .  Não os abandonem os  
na má so r te .  N ão p aguem os  o bem que 
eles nos fazem com o despreso  da sua 
condição p recar ia  com a p re te r ição  dos 
seus d ire i tos  e com a ind iferença á sua 
felicidade. In te resse ,  am p aro ,  'eis o que

A ARTE
A a r te ,  na vida.  cresce d ia r i a ­

m en te  em im por tânc ia ,  conform e 
se desenvo lvem  nos hom ens mais 
poderosas  facu ldades de pen sa ­
m entos.  Q u a n to  mais a d e a n la d a  
for uma civ ilisáção, mais forte  se ­
rá nela a in f luencia  da a r te ,  e, 
a a p t id ão  do hom em , p ara  con­
ceber  e ex p re ssa r  a a r te ,  to rna-  
se em m uitos  aspec tos,  um v e r ­
dade iro  p ad rã o  pelo qual se me­
de, seu p ro g re s so  evoluc ionario .

A L B E R I C p  J. B. DA S IL V A

devem m erece r  esses que  to d o s  os d ia s  
nos dão o exem plo  da d ig n id a d e  da 
vida laboriosa  e da g ra n d e z a  do t r a b a ­
lho fecundo. Jam ais  d e ix am o s  de  p rezá-  
los: é o b r ig a ç ã o  que o rec o n h e c im e n to  
nos im põe». Se ha m an ifes to  des iqu il i -  
brio  ec o n o m ic o — financeiro  pelo m undo  
não cabe culpa ao o p e rá r io ;  e se os 
t r a b a lh a d o re s  b ras i le iro s  não possuem  
razoave l g rá t ld e  cu l tu ra  in te lec tua l ,  não  . 
deve se r  isso, m otivo  de escá rneo ,  m as 
de ca r in h o sa  s im patia .

Seccão charadistica
MATE ESTA

2 —

As ag u a s  deb ru ç av am -se  na pra iq  
M oreno  corpo  de m u lh e r  eu  d is-  j

t in g u ia
O povo  voltava  p ara  casa,
E  assim es tava  te rm in a d o  o dia .

1 — O ing lez  a p a ix o n a d o  lá f icava
P en sa n d o  num  am or  que não  e-

xis t ia .
  (O  som do s ino  seus fieis chamavaç

(P a ra  o bom D eus  a g ra d e c e r  o dia.

E  eu que tu d o  tu d o  o b se rvava  
Da tal m orena  me le m b ra r  eu quiz 
— S er ia  p rofessora?  E u  cá pensava  
Ou seria do rad io  a lgum a atriz?  "

A N F R I S I O  (O  C r im inoso )

— S oluções  das  c h a ra d a s  do n u m e ro  
a n t e r i o r :

1 .0 ) F A V O R I T A .  2 .0 ) M A R T E .  3 .0 ) 
R E M E D I O .  4 .0 ) B R I N C A D E I R A .  5 .0 ) 
L IM Ã O .

Em  versos:

1 .0 ) P A V Ã O . 2 .0 ) B A C A M A R T E .

— E n v ia ra m  soluções ce r tas ,  em t o ­
das , os s rs .  C esar io  P ire s  de C a m a rg o ,  
Luiz  de Assis  J u n io r ,  A rm a n d o  T ar-  
chiani,  A rl in d o  C asti lho  e Jo a q u im  C a r ­
valho  B ran d ã o .  O sr.  M ilton  T asc a  e r ­
rou na p r im e ira  r e sp o n d e n d o  A M O R O ­
SA e ace r tou  em todas  as dem ais .

P a ia  1 oje o nosso  co lab o rad o r  sr .  
A lberiço  Jo sé  Ba tis ta  da S ilva ,  a p r e s e n ­
ta as segu in tes :

1.0 ) N ão  é boa a f ração  da g a r ra fa ,  
p rque  imita o hom em  1 - 2 .

2 .0 ) A co n d enada ,  ,com a l im en to ,  é a 
im pressão  da efig ie  1 - 2 .

3 .0 ) E sta  nota que i lum ina,  é do mu-
cam bo 1 - 2 .

4 .0 ) N o ta  que a f e r ra m e n ta  é de  p e ­
d ra  i - 1

5 .0 ) N ão  é con tra  o peso ,  o qu e  se 
ouve  no rad io  1 - 2 .

6 .0 ) O in s t ru m e n to  que  é d e  p e d ra ,  
está na m ts a  do ja n ta r  1 - 2 .
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Sempre movidos pelo fiel intuito de cultivar a HON­
RA AO MERITO, estampamos neste numero dois colabo­
radores da nossa Companhia, visando desse forma imprimir 
entre todos os operários da S. PEDRO, o amor e a venera­

ção ao trabalho que dignifica a personalidade humana.

H  V & d é  A n U U x  c ÍM
Ü l  Entrou para o serviço da nossa Companhia

em 1917. Ha 2 9  anos que empresta a sua cola- 
=  boraçáo a nossa firma, trabalhando na Sala de
=  Pano, da qual ha muito tempo é chefe.
ü=r Operário assiduo e dedicado, alia a essas
=  qualidades, as virtudes de um cidadáo impoluto e
§=§ digno.
=  Com 6 5  anos de idade, esse homem probo,
=  representa uma vida de 4 7  anos de trabalho hon-
Üf. rado e dignificante.

J . h x i m U i c a  ^ J t o n c a

Tambem entrou para o serviço da nossa fir­
ma ha 2 9  anos.

Modesta por excelencia, trabalhadora e as­
sídua, é bem o prototipo do operário brasileiro —  
humilde e laborioso.

Iniciou as suas atividades na seçáo de T e ­
celagem e até hoje ali trabalha, dando sempre 
provas de amor ao trabalho, carinho aos seus co­
legas e respeito aos seus superiores.

E’ de inteira justiça que se cultue desta forma a figura do traba­
lhador nacional.

Nesta pagina ao lado de um chefe de seção que se encaneceu hon­
radamente na Sala de Pano, dando exemplu de uma perseverança elogia- 
vel, encontra-se uma operaria modelo que se avolumou ao respeito dos 
seus semelhantes, graças a proficuidade do seu trabalho.

P d , ,  e o m fm n f tia  \F ia ç ã o  e  F le c e la g

A DIRETORIA
e m C$«o 9  ed tro

i r k \ ir k ★ ★ ★★I ★ ★ ★ ★

020101010002005302020000000002000002484823024800000002020202010202010101530202235353000201010002020100000100010102020101020253530102900200010102010100000001010202010202010101010002020100020201020201010200010191230100000202000101010001000000020200020100010002020100234802020202010100020101020223



O T R A B A L H A D O R Pagina 13

Festa do Trabalho
1.0 DE MAIO

O Circulo Operário  Ituano, 
com emorou festivam ente o Dia 
do Trabalho, executando o se­
gu in te  p rog ram a:

ALVORADA
A’s 6 horas da manhã, salva 

de 21 tiros e Hino Nacional 
pela Banda São Pedro; desfile 
pelas ruas centrais da cidade; 
saudação ás exmas. au to rida­
des e dos empregadores.

Após o desfile, foi servida 
na séde do Circulo Operário 
Ituano, uma mesa de café e 
licores aos músicos da Banda 
São Pedro, que gen tilm ente  se 
associaram aos festejos pres­
tando  seu valioso concurso.

A’s 9 horas, missa na Igreja 
do Carmo, com cânticos e ser­
mão sobre a data pelo revmo. 
frei Matheus

SESSÃO MAGNA
A’s 19 horas, solene benção 

da imagem  de S. José, p a tro ­
no do Circulo Operário, gentil 
oferta da revma. Madre Supe­
rio ra  do Colégio do Patrocínio, 
sendo oficiãnte o rev. frei Cle­
mente, O. 0. que proferiu no 
ato expressiva oração. Foram  
padrinhos da im agem  de S. 
José, o sr. Francisco Gazzola e 
sua exma. esposa d. Lidia Bres- 
ciani Gazzola.

O dr. Antonio Nardi Neto, 
consultor juridico do Circulo

Operário Ituano, pronunciou 
substancioso discurso s o b r e  
«Questão Social», obtendo fa r ­
tos aplausos da seleta assistên­
cia que se com prim ia no vas­
to salão. O secretario sr. Luiz 
Dalbem fez, em nome da d ire ­
toria, um  agradecim ento  ás 
pessoas que eontribu iram  pa­
ra o brilhantism o desta festa.

Eis o seu agradecimento:
«Hoje é um dia m uito grande pa­

ra o Círculo Operário Ituano, porque 
temos a felicidade de comemorar com 
brilhantism o o dia l.o de Maio, Fes­
ta do Trabalho.

A diretoria do Círculo Operário I- 
tuaao sente-se feliz em poder ex ter­
nar os mais sinceros agradecim entos 
a todos quantos cooperaram para es­
ta comemoração.

As mais conceituadas firmas desta 
cidade, estão apoiando generosam en­
te as nossas iniciativas, o que prova 
que pugnamos por um ideal sadio, 
um ideal de amisade e de bem estar 
para a classe que vê transcorrer hoje 
o seu dia m áxim o—1-o de Maio. An­
tes de tudo, trabalham os pela concór­
dia e cooperação entre todas as cias 
ses sociais. O nosso principal objeti 
vo porém, é vigiar para que os nos' 
sos companheiros não se deixem se­
duzir pelo falso brilho dos extremis- 
mos. Esta festa, que servia antes de 
pretexto para se promoverem desor­
dens, hoje, principalm ente aqui em 
Itú . ela é comemorada com a parti- 
cipição da Igreja de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, o Divino Operário de 
Nazarét.

Do nosso program a constou u’a 
missa solene, celebrada pelo revdmo.

padre frei M ateus, prior da Igreja do 
Carmo, que teve para nós. as melho" 
res expressões de incentivo e ap lau ­
so. Os senhores industriais não reg a ' 
tearam  apôio moral e m aterial para 
a realização desta festa As au to rida­
des locais, tambem sem pre dispensa­
ram carinhosa atenção aos nossos pe­
didos.

Aqui estão os sinceros agradeci­
m entos do Circulo Operário Ituano, 
ás exmas. autoridades: aos senhores 
industriais; ao revdmo. Frei M ateus; 
as reverendas Irm ãs do Colégio do 
Patrocinio que fizeram a oferta desta 
belissima imagem de São José, pa­
trono do Círculo Operário; os nossos 
agradecim entos ao sr. Francisco Gaz­
zola e exma. espôs?, paraninfos da j - 
magem de São José; os nossos a g ra ­
decimentos á im prensa local, e em 
particular ao O TR A B A LH A D O R , 
orgão dos operários da Fabrica São 
Pedro: os nossos agradecim entos ao 
Egrégio Conselho Deliberativo, aos 
nossos companheiros e aos trabalha­
dores em geral; uma saudação ás as* 
sociações de classe, pupilas do Circu­
lo Operário; a nossa gratidão ao ilus­
tre médico dr. Luiz Batista, que com 
tanto carinho vem prestando assis­
tência medica aos nossos com panhei­
ros; o nosso reconhecim ento ao sr. 
Laonte M artins, cirurgião dentista, 
que vem nos acom panhando lado a 
lado, como profissional e como am i' 
go: a nossa gratidão ao ilustre cau­
sídico dr. Antonio Nardi Neto, nosso 
consultor juridico, que nos vem pres­
tando relevantes serviços. E final­
mente, a nossa gratidão ao dr. No- 
velli Junior, nosso sincero am igo e 
benfeitor do Circulo Operário Ituano.

A todos, o nosso sincero Deus lhe 
pague».

, — Seguiu-se uni bem orga- 
nisado festival recreativo, pelo 
corpo cênico do Circulo Ope­
rário. Em outro  local publica­
mos o balancete desta festa.

Os nossos agradecim entos a

Casa Poleto
Agora em  modernas instalações

Moveis em geral, roupas fei­
tas, tecidos, calçados, chapéus,
Bem rriontada secção de alfaiataria

OhmdüM (P&íeJUa
Rua Fluriano Peixoto, 9 6 4  — Fone 12

F a r m a c i a  C U R Y
OiãCfil G tâ lty  

Aviam-se receitas 
Confiança absoluta▼

PREÇOS MODICOS

F lo riio  Peixoto, 186 -  Fone 28
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I P d O P t f & í
O  p erson agem  gue fioje p o m o s  na m oldura ,  

entre ou tras  coisas, p o ssu i  (roa estatura,  

po is  gue p o ssu e  m uitos  outros p red icados:  

é contra-regra de  radiatro,..  e co lossa l!

cronista  de  um  p ro g ra m a  «ba ta ta l» ,  

do  micro é um d o s  cartazes  d e s ta c a d o s!

% i  ceresteiro e a té  artista  a m a d o r  

e é do  a Q a n a r io * um  f ã  .m into , a d m ira d o r , 

o gue proua gue a arte sem pre a m o u .

^f^enceu na uic/a por  ser persistente;  

nasceu talfia do p a ra  presidente,  

tan to  ass im  gue esse p os to  j á  galgou,

( f  gerente d e  u m a  fa b r ica  im p o r ta n te  

em bora  sendo industria l;  ( é  f a b r i c a n t e  

a'e r o u p a s  b r a n c a s  e  e t c é t e r a  e  t a l . . . )  

fPorém, sorrindo, a todos  cu m prim en ta  

e em seus gestos j a m a i s  o r g u l h o  o s t e n t a  

e a todos  truta c o m  c a r i n h o  i g u a l .

ZÉ MARMITA

todos os com panheiros que não 
pouparam  esforços para a rea ­
lização desta festa; ao revmo. 
frei Mateus, que muito gen til­
m en te  celebrou missa no dia 
do Trabalho, proferindo um  be­
lo serm ão aos trabalhadores; 
aos componentes do Coro Sta. 
Teresinha, que se associaram 
aos festejos dando maior rea l­
ce ás solenidades; ao rev. frei 
Clemente, .,0. C. que oficiou na 
benção solene da im agem  de 
S. José, e proferiu  palavras de 
incentivo aos operários c ris­
tãos; a rev. Madre Superiora 
do Colégio do Patrocínio, que 
fez oferta  da rica e belíssima 
im agem  de S. José, patrono do 
Circulo Operário; ao sim páti­
co casal sr. Francisco Gâzzola 
e exma. esposa, dona Lidia 
Bresciani Gazzola, que para- 
n in faram  a im agem  de S. Jo ­
sé e providenciaram  a cons­
trução  do seu nicho; ao dr. 
Nardi Neto, que ilustrou com 
sua palavra fluente, abalizada 
e cristã, a nossa festa; aos se­
nhores industria is  e em prega­
dores que concorreram  com 
contribuições valiosas para a 
realização da festa do Traba­
lho; finalmente, ao m aestrc  Ci­
ro  Rocha, para que seja nosso 
in te rm ediário  jun to  aos s im ­
páticos músicos da Banda São 
Pedro, transm itindo  a cada um, 
o nosso g rande  abraço. P ro te ­
ge r  as iniciativas dos traba lha­
dores honestos e obedientes á 
lei é obrigação que se impõe, 
p rincipalm ente  na epoca atual 
quando as forças aproveitáveis 
se congregam  para defender a 
familia, a religião, o civismo, 
a Patria . O Circulo Operário 
Ituano represen ta  um a parce­
la considerável da g rande  clas­
se laboriosa, por isso que re ú ­
ne os trabalhadores de todas 
as profissões, elementos ido- 
neos, que prim am  pela obedi­
ência ás leis, as autoridades, ás 
instituições.

Assinem o «9 TRABALHADOR»

Pic-nic de 
l.o de Maio

I P ara  com em orar  o dia i .o  de Maio, 
a tu rm a  de cbofers  da F ab r ica  São Pe- 

"d ro ,  reso lveu  fazer  um pic-nic.
T u d o  com binado  m un iram  se de b a s ­

ta n te  com estíveis ,  b as tan te  f ru ta s  e mui- 
k ta beb ida ,  inclusive a a fam ada Jund iu -  

v ira ,  para  dar  an im o na « t ig ra d a » .
O Luiz  Mach, m usico  eximio, não 

deixou de levar  a suá  sanfona de 48 
baixos e o S ebas t ião  M ulatu  apareceu  
com um suan , que desde a an te  vespe- 
ra t in h a  deixado  na v in h a d a lh a  e ele 
m esm o q uer ia  fazer  com ar ro z ,  para  
deliciar os seus colegas.

Ha uma sem ana  que só falava nisso 
e p ro m et ia  aos co m p an h e iro s  um p ra to  
m arav i lhoso ,  um a v e rd a d e ira  delicia.

N o dia, to m a ram  sob  em pres t im o  a 
«Violeta* da F ab r ica  e ru m aram  p ara  

. a s  m a rg e n s  do I ta in -guassn .
C h e g a n d o  lá esco lheram  um lu g a r  a-

p ro p r ia d o  e t ra ta ra m  de d isp o r  tu d o  
para  passarem  o dia a g ra d a v e lm e n te  e 
de tan to  o S ebas t ião  fa la r,  to d o s  p r e ­
paravam  o es tom ago  p a ra  s a b o re a r  o  
almoço que, seg u n d o  es tava  se n d o  tão  
anunc iado , ia ser  «do b a ru lh o » .

O S ebas tião  só d izia:
— Podem  de ixar  p o r  m inha  co n ta .  

Vocês vão ver  que suan  com a r ro z  q u e  
vai sa ir .

Nessa expecta tiva ,  t r a t a r a m  de a c e n ­
der  o fogo e de d e s p e r ta r  tam bem  o a- 
petite ,  e, j á  de  en t ra re m  f irm e  na Jun- 
di 11 v ira .

P or  excesso de cu idado ,  um dos pre-, 
sen tes  pegou  o suan e foi a m a r r a r  de- 
p e n d u ra d o  em baixo da p o n te  (q u e  e s ­
tava  ali p e r to )  p a ra  que  o c a c h o r r in h o  
do  lnacio  T im ochenco ,  que  hav ia  a c o m ­
p an h a d o  o dono, não  fosse come-lo a n ­
tes  da hora.

E n q u a n to  isso acend iam  o fego ,  p r e ­
p aravam  os te m p ero s ,  o L u iz  M ach to 
cava \ sanfona e todo  m u n d o  bebia pin-

(Continua na pagina 16}
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CRSfi ALBERTO

II m  mais taalo vende 
©

XJltimas novidades 
em calcados, cha-5 7

péus, tecidos e 
armarinhos

Atende as ordens da 
Cooperativa

Qisíilaria Convençãoi
Fabrica e Deposito de Bebidas e Alcoo!
stgnns, Çjazmas, slgaardenfe, 
ĵ in/ios Tlaeionais e tÀxiran* 
geiros, dos melhores proce­

dendo s

M i o  C li ie r ig i i i i i  &  C i a .
Depositário dos afamados pro­

dutos da CIA. B R A H M A

Roa Óania Rita, S()/
Telefone, 386 * ITÚ

Casa Internacional
— DE — 

DCenrique "Iflenqaini

Vecidos, úijouferias, artigos 
para esportes e presentes
Especialidades em sedas e 

co sem iras

Aceita ordens da Cooperativa

Rua Floriano Peixoto, 712 
Fone 267 — Itú

A  V a n t a j o s a

Moveis e Tapeçarias em geral
Grandes vantagens aos 
soeios da Cooperativa

Visitem nosso exposição de 
moveis e verifiquem as ex­
cepcionais vantagens que 

oferecemos

Haskei Bolàfarb
Rua .Doriono .Pei xoto, (S’<S’9

Fone, 182 — x — ITÚ

M e  D e p o sito  k  l a i a s
— DE -

s/Lcjuiltno dimongt
Produtos Antarct ics

CASA POPULAR
— DE —

D&dé cCeUieh
(Bem em frente a Casa S a n to ro )  

••••
Grande'sortimenlo de tecidos 
roupas feitas para cava­

lheiros e senhoras

Fcrnace as ordens da Cooperativa

'Rua .Doriaao .Peixoto, (j21 
.fone 4,33 - J tá

daftrica fie refie&cos e licores

Fabrica de gelo

R U A  S A N T A  R I T A ,  9 8 1 

F O N E  271 — IT Ú

L o ja  V a le n te  
II maior e melhor de Itú
Grande sortimenfo de 

calçados, chapécs, sedas 
armarinho e perfumarias

VISITE A
Loja Ualente... e
volte contente para casa

■ ■■oircaa
FOR NECE AS ORDENS 

DA COOPERATIVA

ORANDE DÉSTILARIã
SCHi nCR R  i 0  L

7 rimo ócíiincnriot
Refresco sem alcool 

I T U B A I N  Á
Espumante art i f icial,  o 

preferido das multicões

R. Sta. Cruz, 531 e f 35 
Fone 391 — Itú

Não aguenta!
Vai quebrar!

K a . ,

CASA CARVALHO
séria e barateira continua 
liderando o comercio dos 

preços baixos em Itú
Vis ite  a

Casa Carvalho
que acompanha o progresso de Itú 

Roa ilor-iano Peixoto, <S9. >
./one 1332 — D tá
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c ú f  éflorescência
Ao bondoso amigo e poeta Silveira Morais

Eis a quadra que muito aos corações encanta 
Pondo o verde no solo e sobre o verde as flores 
Solta já  mergulhões em toda parte a planta 
E vão-se revestindo os prados de verdores!

Quanta alegria traz esse periodo! Quanta! 
Isto faz-nos até esquecer dos dissabores 
Lirios, nele, vergeis tudo é risonho e canta 
Exalando a mais doce emanação de olores!

E’ um oasis o campo: um eldorado aôneo 
O ar! Resa em surdina um triolet favôneo, 
Saudando a Deus no verde a roçagar dá arubiência

E ao quebro de aves mil sendo por Deus vibrada, 
Move do subsolo a vegetal camada 
Estabelecida em tudo a verde florescência!

LUIZ CORRÊA SILVEIRA

*

í
★
*
*
*
*
*
'fc
*
*
*
*
*
*

Pic-nic de 1.o de
(Continuação da pagina 14)

g a  e mais p inga  p ara  ab r ir  o apetite*
E  nesse  «ab r ir  o ape ti te»  a p ressão  

foi sub in d o  em todo  m undo  e no fim 
n in g u é m  m ais  se im por tava  com fogo e 
com tem peros .  T o d o  m undo  can tava  e 
d a n s a v a  e todo  m u n d o  bebia.

As ta n ta s  o R o b e r to  conservando  a in ­
da um pouco  de  luc idez ,  rec lam ou:

— Com o é coz inhe iro ,  meu es tom ago  
tá  b a ten d o  ho ra .

O S ebas t ião  e o C h iq u in h o  Z im bar-  
di,  des tacado  como a ju d an te  de cosi- 
n h t i r o ,  meio « a t ra p a lh a d o s» ,  com eça­
ram  a p r o c u r a r  os in g re d ie n te s  e não 
a c h av a m .

Um p e r g u n ta v a  p a ra  ou tro :
— O n d e  é que tá?
— E u  deixei aí.
— M as aqui não  tá?
—  E n tã o  não  veio ou a rg u e m  já co­

m eu .
— Veio p o rq u e  eu deixei aqui.
E s ta v a m  nessa tu r ra  q u an d o  alguem  

se lem brou:
— G u a r d a r a m  tu d o  em baixo da p o n ­

te.
O s dois,  meio d es iqu i l ib rados ,  sem 

m a is  d i s c u t i r ' d ir igem -se  p a r a  os lados 
da pon te .

D e  re p e n te  o u v iram  os g r i to s  do C h i­
q u in h o  p e d in d o  soco rro :

— A cudam , que um ja c a ré  tá querer.- 
dò comê o Sebas tião .

Q u an d o  a tu rm a  chegou ,  poude  ain­
da ver o S ebas tião  ro lando  no chão a- 
b raçad o  com o suan , que f icara  depen- 
d u ra d o  em baixo da ponte .  A-’s g a r g a ­
lh a d as  que  explodiu  de todos,  o S e b a s ­
tião levan tou  meio  cam baleando:

— T iv e  que m a ta r  o ta r  a dente ,  si- 
não  seria devo rado .

O R o b e r to  abo rrec ido  e enfezado só 
poude  dizer:

— E ’, o a rm oço  tem que se r  só do 
ar roz ,  po rque  o suan  você m atou d e  
novo.

E R R E C E

U H  lõ  M O  f j j ü j
G r  o nica lida a o m icro fo n e  
da  2  p e lo  sr. J2ais
( /a id o , no dia 2 1  de m a io .

Quando o silencio da noi­
te, foi quebrado por uma ba­
dalada do relogio da nossa 
querida Matriz, anunciando 
a primeira hora do dia de 
hoje, os clarões da eternida­
de iluminavam o trajeto da 
felicidade eterna de Maria 
do Carmo Fontoura.

Maria do Carmo, ainda na 
alvorada da existeücia, quan­
do tudo é poesia e a vida se 
assemelha a um vergai em 
flor, foste abruta e cruelmen­
te ceifada pela morte.

Jovem rauito jovem, tinhas 
o purgaíorio em vida e na 
madrugada de hoje partiste 
para sempre, deixando um 
vacuo que jamais será pre­
enchido.

As lagrimas que provocas- 
te em teus pais e irmãos, 
nunca ficarão enxutas, pois, 
a tua bondade se fazia sen­
tir em todos quantos contigo 
conviviam. A tua sentida au­
sência deixa uma saudade 
profunda e essa sauaade uma 
lagrima eterna.

Nesta tarde, quando o Sol 
descamba no horizonte, o teu 
corpo inanimado baixava á 
sepultura e com ele o cora­
ção despedaçado de teus pais 
o desespero de tuas irmãs, 
as alegrias do lar, o encanto 
de toda uma familia.

Ja  sentimos saudades da 
nossa colega de trabalho e 
esta saudade perdurará por 
todo o sempre.

Maria do Carmo!
Ainda ontem, em teu leito 

de morte, rogavas dos teus 
pais um lenitivo para a tua 
dor.

Hoje os teus pais, no alvo­
roço e no desespero da dor, 
se voltam para o Altissimo 
suplicando-lhe paz para a 
tua a lm a !

E nós, Táta, os teus cole­
gas, que sempre te sentimos 
nesta hora, neste mês da 
Virgem e das flores, eleva­
mos a Ela as nossas orações, 
para que Ela te receba sob 
o seu manto protetor, guian­
do-te para a eternidade.

n r  BEBAM

O m elhor e mais delicioso  
R E F R I G E R A N T E
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Instruções para o uso do ta lão

a) - O talão serve pa a os Srs. cooperados fazerem
as suas compras na Cooperativa;

b) - Nenhum  fornecimento será feito sem apresen­
tação do talão com as folhas devidam ente pre­
enchidas que correspondem ao pedido feito;

c) - Para esse fim, cada cboperado receberá um ta­
lão, pagando o seu custo conforme seja estipu­
lado;

d) - Para cada pedido será necessário o preenchi­
m ento de treis (3) vias com cópia á carbono;

e) - Deve ser escrito com clareza, não mencionando
nem preço e nem o valor e sim o nome e a 
quantidade de cada artigo  desejado',

f) - N enhum a folha, mesmo depois de preenchida,
deverá ser destacada do talão, pois, isso, será 
feito na Cooperativa, depois de anotado o preço 
eo valor de cada artigo;

g) - Mesmo no caso de erro ou engano, a folha não
poderá ser arrancada. O talão deverá ser levado 
á Cooperativa e ai ser devidam ente inutilisada: 

k) - Todo o cooperado é obrigado a zelar pela lim- 
pesa e conservação do talão até exgotar a ul- 
tilha folha.

AVISO IMPORTANTE!

A s e n t r e g a s  d e  m e r c a d o r i a s  n o  b a lc ã o  s e rã o  e n ­
c e r r a d a s  a  c o m e p r  d e  to d o  o d ia  25 do  m ê s  e m  
e u r s o  a t é  o d ia  5 d e r  m ê s  s e g u in te .

D urante este periodo, DE M AN EIRA A LG U ­
MA, serão atendidos pedidos de mercadorias avul­
sas para entrega no balcão.

Por issp, recomendamos aos Srs- cooperados, a 
bem dos seus p r o p r i p s  interesses e da boa ordem do 
serviço, a fazerem os seus pedidos de maneira a su­
prirem  as suas necessidades para o mês todo, den­
tro das possibilidades indicadas no limite de cada um.

A R T I G O S U nidade Preço

A
Amido ex t ra  fino 100 g r s .................. ca ixa 1,10

» » » 200 g r s .................... » 2,00
A rroz A m are lão ....................................... quiio 3,20

» Agulha l . a .................................. » 3,00
A veia  Q uaquer  700 g r s ....................... la ta 8,00
• ■» P u ri tas  500 g rs ......................... pacote 4,00

» »  300 g rs ......................... » 2,80
» G enser  500 g rs ......................... » 4,20
» » 500 g r s ......................... la ta 4,40
y> Pu ri tas  1/2 q u i lo ....................... » 4,60

A zeitonas Loreto s o l t a ......................... quilo 16,00
» » 1 quilo ..................... la ta 11,50
» Sevilhana 1 qu i lo ................ » 9,80

A nxovas  em sa lm oura  (Alixe).......... quilo 34,00
A t u m ........ ................................................... la ta 16,80
A m eixas  p r e t a s ....................................... quilo 14,00
Açucar R e f in a d o .............' ....................... » 2,80

»  C r i s t a l ......................................... » 2,60
» » 2 .o j a t o ......................... » 2,50
»  fora da quota  - M ascavo . . .  

A l h o ..............................................................
7> 2,50

cento 60.00
Anil Ideal 32 p e d a ç o s ........................... pacote 2,50
A lparga tas  ................................................. p a r 7,50

» «Roda»................................... » " í 8,00
A bacaxi em ca ldas  Cica 1 quilo . . . lata 9,00
A ra ru ta  ....................................................... quilo 6,50
A lp is te ......................................................... » 13,20
Aparelho «Velox» p a ra  b a r b e a r___ estojo 16,00
Aletria  (m assa  p a ra  sopa) 200 grs.. paco te 1,50
A m id o z a n ................................... ................

B
B anha Com posta Saude 2 quilos . . .  

» S alada - s o l t a .............................

2,60

la ta 15,00
9,00

» Continental 2 qu ilos ................ » 19,30
B rasso  N. 6 (pa ra  polir m e ta i s ) ___ D 2,00

» N. 3 (pa ra  polir m e ta i s ) ___ » 2,40

A R T I G O S

B
Bolacha M a r i a .........................................

» M a isen a ............................... ....

» Agua e S a i .....................
» M aisena A u ro r a .....................

B a ta ta  l .a  .................................................
B a ta ta  2 .a ....................................................
B icabornato  de sodio ...........................
B anha  Swiít r e f i n a d a   .................
B aca lhau  N o r u e g a .................................

C
Cam arão s o l t o .........................................

» Leal S a n t o s  .............
» Cunha A m a ra l .......................

Chá Tupi 100 g r s ...................................
» » 50 grs .................................
» Mate L e ã o .......................................
» Ribeira  50 g r s ...............................
» Lipton 100 grs  ...............

Carne em conserva  Angio 1/2 q __
» cosida c/  molho Wilson 1/2 q
» bovina » » Anglo 1/2 q
» de v itela em conserva  1 lib.
» porcina » » 1 lib.
» s e c a ..........................................—

C e b o la s  \ .............................................
Café Popular  E x t r a ...............................

» -Mercedes E x t r a .............................
» » S u p e r - F in o ................

C a n g ic a .......................................................
» Gracil 450 g r s .............................

Cito . . . .......................................................
Canela em p ó ................................. ..........

» em r a m a ...................................
Cravo da ín d ia .........................................
Colorau C osinheiro .................................
Cera  Sublime b r a n c a .....................

» A u re a ...............................................
» B o r e a l ......................................... ..

Calçado Roda p/ s e n h o r a s ................
Chinelos de iã (tipo b o ta ) ..................

» » » ’ t r a n ç a d o ___
» » couro esm altado  ..

Creme de A r r o z ...............- ..................
» » » P a u l i s t a ...................

Chocolate 1 q u i l o ...................................
» 1/2  q . . ; .................................

Cacau 1 q u i lo .   .....................................
Cacau 1/2 q u i lo .........................................
Coco ra lado  ................................. ............

D
D e te fo n .......................................................
Desinfetante Cruz A zul.........................

E
Extrato  de Carne S w i f t .......................

» » Tom ate  Sul America 200 g
» » » Peixe  500 grs..

Escovas p a ra  lavar  c a s a .....................
E nxugade ira  de b o r r a c h a ..................
Ervilha Cica N. 2 1/2 q u i lo ................

» A rgentina  500 g r s ...................
Escovas de den tes  (D is t in ta ) .............
Eledon (leitelho em p ó ) .......................
Ervilhas A rgentinas.    ............ ..
E rva Doce ..................................................
Ex tra to  de C arne  W i l s o n ..................
Ervilha S uprem a 1/2 q u i l o ............

F
Feijão Bico de Ouro P r im e ira ..........

» E x t r a .............................................
Figada Cica 1 q u i lo .........................
Figos em Calda Peixe 1 qu i lo ..........
Fumos em  corda  A raça .................

» » » Rio das  P ed ras  . . .
F ar inha  de Milho E x t r a .......................

» » » Ejisa 850..g r s .........
» » » » 450..g r s ........
» » » »  400..g r s .........

Fubá co m u m ................................... ..........
Fubá Mimoso ...........................................

» » 800 grs  .......................
Farinha de Trigo Sol 1 qu ilo .............

» » » T o s c a ............... ..
» » » Sinhá 5 quilos .. .
» » » Maria 1 quilo___

Unidade P reço

Quilo
»

Quilo
lata
»

pacote
»

caixa
pacote

y>
lata
y>
»

»
quilo

»

pacote
tubo

pacote
quilo

pacote
quilo
lata

par

pacote

qui'o

Lata
vidro

L a
- »

»
cada

»
lata

»
cada
lata

»
pacote

pote
lata

Quilo
»

lata
»

quilo

pacote
»

caixa
quilo

»
pacote
saco

17.60
17.60
17.60

4.00
aso

36.00

20.00 
8.20
5.80
4.00 
2,20
3.50
3.50 

10,00
4.00
4.00
4.00
5.50
5.80 

12,00
5.00
8.00 
8,00

10,00
2.40 
2,60 
0,80 
0,10

104,00
0,10
2.40 
8,60
9.40 

10,50
24.00
15.00
10.00 
10,00
2.50 
2,60 
8,00
4.00
7.00 
3,70

17.00

24.00 
2,20

6.00
2.50
5.60 
4,30
3.80
4.50
6.80
4.50

7.20 
0,10
6,00
4.50

1,80
2.40 
8,10

10,80
40.00
50.00

2.20 
3,20
1.60
2.40 
1,80 
2,00 
1,80
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A R T I G O S Unidade Preço A R T I G O S Unidade Preço

F
F osfaro  S o l ............................................... Maço 2,30

P

F erm en to  R o y a l ................................... la ta 2,70 Palha de Aço N. 1 e 2 ......................... pacote 1,00
F ar in h a  de m a n d io ca ............................. quilo 1,60 ' Porvilho R efinado ................................... quilo 3,20

* v í /  ' -•£ - i -
i ■\ . v Pulverisador (bomba de f l i t ) ............ cada 10,20

G 1’alitos G u a r a n y ....................................... ca ixa 1,10
Palitos P o r tu g u e z e s ............................... » 1,80

Geleia de la ra n ja  Cica 1/2  quilo... ,. Lata . 6,00 Palitos Record í r i s ................................. pacote 0,30
» » ab acax i  » „  » bw i» 6,00 P resun tada  .................... i ........................ lata 6,60
» » figos » - » » » 6,60 Paté 'de l i n g u a ......................................... » 2,50

^  . » . » am eixas  » » » . . . » 8,00 » » c a r n e ............................... ' ......... » 1,50
» » figos » 1 » » 11, 00 » » p r e s u n t o ................................... » 3,00
» » am eixas  » 1 * • » » 15,00 » » F o i e ........................................... » 2,50
» » abacax i » 1 » . . . » 11,00 P asta  p/  calçado (m arron e preta). » 1,60

Gelatina com estivel 4S0 g r s .............. pacote "30,00 '■ Pecego Capitol (argentino) 1 quilo. » - 21,60
Gilete lam ina a z u l ................................. cada 0,80 » Cica 1 qu ilo ............................... » 16,80

» » F u te b o l ........................... » 0,40 Palha de aço p/ pane las  (esponjas) cada 0,60
» » B ranca  ........................... 0,70 Pickles P e i x e ........................................... v idro 5,00
» : S  Thin. . 1 ...........i ......... .. ~» 0,60

Gobesolina 100 c c ; . A ......................... » 12,00 Q
Galantina de p o rc o ................................. » 6,60
Goiabada C i c a ........ ................................ » . 8,00 Queijo a rgentino  - d u r o ....................... quilo 25,00

Queijo a rgentino  - m o le ...................... »
L Q u i r e r a ....................................................... » 1,40

L aran jad a  Cica 1 qu ilo ......................... lata 7,40 S
L aran ja -abacax i Cica 1 quilo .......... » 7,40
L aran ja  em com pota Cica 1 quilo . . » 10,00 Salsichas Franckfort 1/2 qu ilo .......... lata 7,50
Lingua de porco em  conserva  1/2 q. » 8,00 » Cocktail 1/2 q u i lo .............. 5,60

• » » vitela em conserva  1/2 q. » 8,30 » T ipo Viena Swift 1/2 quilo » 5,50
» » Ox-Tongue 1 qu ilo ............ » 15,50 » O xfo rd ....................................... » 6,50

Leite de Magnésia de Phiiips g rande vidro 12,00 » Tipo Viena A n g l o .............. » 6,60
» » » » » pequeno » 6,00 » » » W i ls o n ............ » 5,00

Leite Condensado «Marca Moça». . . la ta 4,40 Sardinha S a lm oura ................................. quilo 7,00
L am padas  Edson 15-25-40-60 W atts » Rubi 150 grs. b r t ................. lata 3,30

(Light) ...................................................... cada 3,90 » Coqueiro 150 grs. liq ___ » 4,80
L am padas  Philips 80-100 watts,  cor­ » P re n s a d a s ................................. » 7,00

ren te  220 v t s ......................................... » - 4,10 S a l m o n ....................................................... » 16,50
Lã de aço g ig a n te ................................... » 1,50 Soda Caustica 1 qu ilo ........................... 6,40
L av a -E n x u g a ............................................. 3,80 Sabonaceo R ad ium ........ tijolo 0,80

» G ra c is .......... pedaço 0,70
M Sal f ino ....................................................... quilo 1,00

Sal moido - f i n o ..................................... » 1,00
M aisena D uryea  200 g rs ........... „ . . . pacote 1,70 Sopa de tomate 1/2 q u i l o .................. lata 6,50

» » 400 g rs ...................... » 3,20 Sabão A l b a ............................................... pedaço
M acarrão  comprido ............................... Quilo 4,40 » M inerva......................................... » 1,50
M acarrão  c o r t a d o ................................... » » Swíft 1/2 qu i lo ........................... » 2,80
M acarrão  ta lh a r in i ................................... » 4,40 S a g ú ............................................................. quilo 4,40
M acarrão  com o v o s ............................. » Speiho para  limpar p a n e la s .............. ca ixa 2,50
M acarrão  m a ssa  com o v o s ................ » Suco de Tomate ( a r g e n t in o ) ............ lata 5,10
M acarrão  tipo com ovos .................. » Shel Tox (inseticida)............................ 4 50
Aletria  b ran c a  e a m a re la  ................ » Sapato Roda (couro) .................. par 38.00
Semolina co m p r id a ................................. » 4,00
Macinha Semolina c /  legum es 250 g. pacote 2.50 T
M acarrão  com prido « A u ro r a » .......... quilo 4,00
M i l h o ............................................................ » 1,00
Molho I n g le z ............................................. . vidro 2,90 Toucinho B r a n c o ................................... quilo 9,50
M ostarda S u p re m a ................................. » 2,90 Tam anco Fantazia  «A»......................... par 3,40

» S an ta  C a ta r in a ..................... » 2,50 » comum «B» ........................... 3 50
Manteiga Aviação 1 qu ilo .................. la ta 24,00 » fechado p/ homem «C»... » 5,20

» » 1/2 q u i l o ............ » 12.00 » fantasia  p/ cr iança «D». . . » 3,40
» solta . ............................... .......... quilo 22,00 » S am is ta  «E» ......................... 3 90

M arm elada Cica 1 q u i l o . . . ................ la ta 8,50 » verniz fechado «F»............ » 4.90
M o r ta d e la ................................................... quilo * » fanlazia « ü » ........................... » 3,90
Mel de Abelha G u a r a n y ...................... garrafa 7,00 » esm altado « H » ..................... » 6,50
M a n d io p a n ................................................. pacote 2,00 » aber to  p/ homem «I»........ » 4,20

O » tipo sapato  p,/ snra. « J» . . » 7,60
» » » » c r iança «K» » 5,20

Oleo Saude 1 quilo ............................... la ta 6,80 » A nabe la ................................... » 11,00
» » 2 q u i l o s ............................. » 13,50 » «1,» ...................................... A  90
» » 18 q u i l o s ............................. » Toddy 560 g rs ........................................... lata 9.60
» Salada 1 qu ilo ......................... » 6,80 » 315 grs ......................................... » 5.70
» » 9 1/2 q u i lo s ..................... » Talão p ara  c o m p r a s .............................. cada 7,00

Oleo «A Patroa» ....................................... litro 6,00
» «A Patroa» 18 qu i lo s ................ la ta w
» «A P a t ro a » .................. 1 quilo . » 6,80
» «A P a t ro a » ...................2 quilos. » 13.50
» «Record» p a ra  m a q u in a ............ f » 3,00 Vassouras 4 fios i l u a n a ......................... cada 9,50

O v o s .............................................................. duzia .. » para fogão ............................. » 3,30
P » 5 fios c o m b a te .................... » 8,20

» colonial 3 f ios ....................... » 6,00
P im en ta  do R e in o ................................... Quilo 130,00 » Ituana 5 fios P a te n te ........ » 10,00
P im en ta  C o m a r y ..................................... vidro » » 5 » de primeira . » 8,50
Papel Higiênico P la n e ta ....................... rolo 1,60 « São João tipo colonial . . . » 7,00

» 1,7(1 » 4 fios [reforçadas. 8 50
Palmito Ideal 1/2 qu i lo ......................... la ta 7,50 » Veludo Espec ia l..........  . . . » 9,50

« » 1 » ..................... » -11,60 Velas M ilag re ................ .............. maço 3,20
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A R T I G O S Unidade Preço A R T I G O S

Xispa (inseticida) 500 grs.  
» » 250 grs.

' TEC ID O S

Brim T ro p ico ................................. cores
» São P e d r o ..............................  »
» K. 5 ........................................  »

Tecidos L 1 e 2 ............................... »
» X 102..................................  »
» C R I ....................................  »
» K 72....................................  »
» T R 1 ..................................  »
* T R 3 ..................................  »
» 0  2   »
» P o p u l r r .....................................
» C. R. A lv e ja d o .......................
» O 1 L infestado c r ú ............

SA PA TO S

Calçados: sapa to  tenis  de 26 a  32..
» » »  33 a  42..
» couro » 26 a  32..
» » » 23 a  40..
» » » 41 a  44..

ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS 

T ern inhos  em cores

2 anos  N. 2
3 anos  N. 3
4 anos  N. 4
5 anos  N. 5

Vestidinhos em cores

2 anos  N. 2 .
3 anos  N. 3 .
4 anos  N. 4|.
5 anos N. 5 .

PER FUM AR IA S

Esm alte  Fatim a’.......................
A cetona .................................
L ixas p a ra  u n h a s ..................
Brilhantina G essy ..................
Oleo perfum ado G e s s y ........
Pó de Arroz A s tu r i a s ..........
C rem e p a ra  b a rb e a r  Gessy 
S abão  p a r a  b a rb e a r  G essy.
Crem e Dental G e s s y ............
P as ta  Dentifricia Ross
P as ta  Dental K o l i n o s ..........
P a s ta  Dental F il ips ................
Rouge ..........................................
Rezzin Base ..............................
Baton N a n á ................................
S abonete  G e s s y ........................

» S a l u s ..........................
» R o s s ............................

Talco Ross - g r a n d e ..............
» » - p e q u e n o ............

Sabão  Aristolino ( l iqu ido) . ..

B EB ID AS

Agua C a x a m b ú .......................................
» T o n ic a .............................................

A guarden te  Jund iuv ira  .......................
» B a n d e i r a n t e ......................
» Comp. Alcatrão e Mel.
» G e n g ib r e ............................
» G s n s i a n a ............................
» S an ta  R o s a ......................
» Com bate .....................
» S oberana  ...........................
» D ragão ...............................

V inagres  Ituano .....................................
» Cristal .....................................
» Castelo .....................................

C erve ja  A n ta rc t ica .................................
»  Malzbier  .....................

vidro 6,00» 3,00

metro 8,40» 11,00» 5,60
5.60» 5,60» 5,60» 6,40» 6,20» 6,20» 6,50» 1,90» 5,60» 15,40

pa r 11,60» 13,00» 42,00» 45,00» 47,00

cada»
»

cada 18,00
» 19,00

20,00» 21,00

vidro 3.60» 2,20
cada 0,30
vidro 8,00

» • 4,00
ca ixa 3,50
tubo 6,00

3,00
» 3,50» 3,80» 4,00» 4,90

caixa 5,00
vidro 3,60
tubo 4,80
cada 1,90

1,90
» 3,80

caixa 5,50
4,50

vidro 4,50

garrafa 2,50
» 2,00

litro 8,00» 7,50
» 10,00» 10,00» | 10,00»
» 6,00» 6,00
» 6,00

garrafa 1,50
litr« 7,00» 7,50

garrafa 4,50
» 4,50

Unidade | P reço

BEB ID AS

C erveja  Malzbier 1/2 g r f a ..........
» Duqueza ...........................

D e l ic ia .................................................
T auba ina  C o nvenção .....................
Soda Limonada ...............................
G uaraná  A n ta r c t ic a .......................
G uaraná  I t u a n o ...............................
Vinho Virgem São Luiz (tinto).

» Montebelo ( tin to) ..............
» Branco I tu a n o .....................
» Tinto I m p e r i a l ..................
» C larete I m p e r i a l ..............
» » P o r te la ..................
» Portuguez Vale D’Ouro..
» Quinado G an c ia .................
» B a irrada  P o r tu g u e z ........

Vermuth Gancia A m er ic an o ___
» » Branco D o ce ..
»  » » Seco ..
» » E x t r a ..................

Xarope de G roselha L isb o a___
» » » Z a i d a n ___
» » L im ão..............................
» » T a m a r in d o ...................
» » Capilé ...........................

G raspa  Enérgica B a g a c e i r a ___
Licor de Cacau M ontezano ........

Medicamentos

Agua o x i g e n a d a .....................................
» » ..............................

Sal de F ru ta  «Eno» M e d io ................
M e lh o ra i .....................................................
Alcool 42 ...................................................

d e l a ç ã o  d o  n o v o  p r e ç o  

n o s  c i g a r r o s
K.

A z a s .............................................................
Astoria  .......................................................
A s p a s i a .......................................................
A de lf i ...........................................................
A lad im .........................................................
Automovel C l u b e ...................................
Belmont .....................................................
B e v e r ly .......................................................
Balisa ..........................................................
C la r im .........................................................
C o n t in e n ta l ...............................................
C i n e .....................................................
17....................................................................
Divinos (ponta azul, verde, v e r . ) . . .
E lm o ..................................................... ........
E s p le n d o r ........................... .......................
F u l g o r .........................................................
Hipicos .......................................................
L iberty .......................................................
Lincoln .......................................................
Liricos «Ovaes».......................................

» «A m ericanos» ...........................
M o n i to r .......................................................
N euza ............................................................
O cean ia ........................................................
P o n t i a c .......................................................
Que t a l ?  ' ”
R ode io ....................................................... ”
Sudan ..................................................

S u m a t r a .................................................’ ' .
Y o l a n d a   .................
Ika .............................................
B o l e r o ....................................................
C l u b    ’ ’
Que Tal? (am ericano) ................. ..........
N e g r i t o s .....................................................
S e lm a ..................................................... ’ . ’ ’
Z e f i r ............................................... ....

H o lly w o o d ............................................. ’
P e t r o n i o ............................................... ' .  ’
Clássicos ...................................

gar ra fa

litro
g ar ra fa

litro

vidro
litro

vidro
enve lope

litro

pacote

2.50
4.00 
1,60 
1,70
1.00 
2,00 
1,20
3.00
3.00
3.00
7.50
7.50
5.50

12.50 
18,00 
12,00 
20,00
17.00
20.00
14.00
12.00
10.50
10.50
10.50
10.50
14.00
18.00

2,50
19,90
9,20
0,60
4,00

24.00
20.00
25.00
20.00
15.00
20.00
25.00
20.00
19.00
19.00
25.00
30.00
14.50
14.50
20.00
30.00
37.50
30.00 
28,80
25.00
14.50
14.50
15.00
37.50
30.00
15.00
19.50
25.00
37.50
37.50
24.00
24.00
11.50
15.00
14.50
14.50
14.50
15.00
29.00
20.00 
50,00
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C RÔ N IC A  R A D IO FÔ N IC A  pronunc iada  
ao m ic ro fone  da Z Y E -3  na hora do «O 
T raba lhador» , do dia 4  de Abril 1 9 4 6

Era uma dessas m anhãs de M ar­
ço, dessas m anhãs claras e azuis do 
nosso firm am ento, dirigia-m e para o 
trabalho. Ingressando no nosso anti­
go Largo de São Francisco, hoje a 
nova praça de D. Pedro I, foi m inha 
atenção despertada por quadro dife­
ren te  daqueles que costumo presen­
ciar em tal recanto, que antigam en­
te apresentava a vetusta paisagem 
de um convento de frades, com sua 
igreja centenaria ao lado, e, que ho­
je nos m ostra os sinais m arcantes do 
progresso da nossa industria, com 
seus prédios m odernos da S/A. Fa­
brica São Luiz.

Ao fundo, sentado em um dos ban­
cos que ornam entam  aquela praça, 
tendo a fren te  um a téla, apoiada em 
um  cavalete e com sua palheta a 
mão; um  senhor pintava um quadro. 
Auxiliava-o nesse m istér, de pega a- 
quela tinta, em purra mais o cavale­
te, afirm a um pouco mais a tela, um 
rapazito vivaz e inteligente.

Aproxim ei-m e daquele quadro pro­
curando satisfazer m inha curiosidade.

Da distancia em que me encontra­
va não reconheci aquele senhor.

Procurei im ediatam ente ver o tra ­
balho que me cham ava a atenção.

Reproduzido com finezas de deta­
lhes, vi naquela tela, o nosso cruzei­
ro -ao  fundo e como prim eiro plano, 
fielm ente copiado o nosso jardim  da 
P raça Pedro I.

Surpreendido reconheci o pintor, 
notando que era você, Joaquim  de 
Toledo Camargo, ou como vulgar­
m ente conhecemos, «Quincas» que, 
auxiliado por uma dessas criaturi- 
nhas que faz a sua felicidade de pai 
bom  e extrem oso, que ali pintava na 
tela um a paisagem  ituana.

Foi então que com preendi toda 
poesia de sua alma, toda vontade sua 
de ser util á hum anidade, de produ­
zir como denodado trabalhador.

Vi no colorido verde do seu qua­
dro a esperança infinda que a sua 
fé não abandona para os dias m e­
lhores da sua existencia e na cruz 
do nosso cruzeiro, tão grande e ma- 
gestosa; tão grande como a sua al­
ma, representado ali tão bem, a cruz 
pesada dos seus dias de amargores, 
recordando os dias doloridos da sua 
existencia.

E assim  lhe interpelei, não sabia 
que você possuia mais esse dote ! E 
você ainda soube pilheriar, respon­
dendo-m e, «dizem que papagaio ve­
lho não aprende falar»... E’, vamos 
ver...

— x —

Você veio da te rra  da casa deste­
lhada de Rodrigues de Abreu, do 
poeta das quadras tristes e silencio­
sas, da te rra  de A m adeu Amaral, da­
quela São João de C ap iv arí!

Um dia o dever de cidadão cha- 
m ou-o para  o serviço sagrado da pa-

tria  e aqui nesta Itú da Convenção 
Republicana, você ficou.

Envergando aquela farda gloriosa 
do nosso exercito, desse grande exer­
cito da batalha de Tuiutí, e Riachu- 
elo e Monte Castelo, você cum priu 
com honrada presença, seu tribu to  a 
mãe P a tr ia !

E como existe uma quadra na vi­
da de todos nós, uma quadra em que 
sonhamos com um futuro repleto de 
venturas e felicidades, uma quadra 
em que nos arrojam os para ela com 
todo destem or, que é essa quadra do 
amor, você tam bem  amou um  dia 
uma joven da m inha terra  e sonhan­
do com um futuro roseo, com toda 
sinceridade do seu imenso coração, 
aqui constituiu familia, ficando para 
sem pre nesta Itú.

Desde então você entregou-se ao 
trabalho honroso e produtor.

Professor e educador correto; Di­
reto r de Grupo Escolar; D iretor de 
Ginásio, D en tis ta ! Sem pre conseguin­
do umas horinhas vagas para em pu­
nhar um arco e tira r do seu violino 
as notas que nos encantarn.

— x —
E como o trabalho lhe tem  sido 

penoso, como a luta intim a que se 
percebe e que lhe vai n ’alma tem 
sido titânica para vencer todos os 
obstáculos que ao seu caminho de 
homem honrado tem -se anteposto 
aos seus desígnios.

Sei que é cristão e que na im ita­
ção perfeita de Cristo, você tem  si­
do aquele im itador sublime que re ­
signado sabe solver até a ultim a go­
ta, no calice am argo dos seus sofri­
m entos fisicos, tendo-os como para­
digma da sua fé, da sua fé inabala- 
vel que é toda um hino de am or e 
de carinho para com os seus sem e­
lhantes; que é inalterável, que lhe 
ensina o caminho do céu, porque é 
sofrendo, porque é recebendo as cha­
gas da dôr em nosso coração que 
mais nos aproxim am os do Altíssimo.

L utar para vencer tem  sido o seu 
lema e é por essa razão que hoje 
foi você o escolhido para receber es­
ta simples e singela mas, significa­
tiva hom enagem  porque ela in te rp re­
ta a nossa veneração por você que 
é um verdadeiro batalhador. E si foi 
você o escolhido Quincas, é porque 
você m erece todas as honras desta 
hora, porque você tem  sido o lu ta ­
dor insigne, o batalhador intem era- 
to que vencendo a própria dôr que

do seu corpo se apodera, em punhas 
m agnificam ente o labaro da vitoria.

Você é um forte  Quincas e para 
você peço que volvam  todos os olha­
res de respeito dos trabalhadores de 
m inha terra  e m irem -se nesse seu 
espelho m aravilhoso onde eles hão 
de ver refletir na tem pera do seu 
brilho, esse hom em  que sabe porque 
luta, que sabe porque trabalha, po r­
que é no trabalho honrado que en­
contram os a verdadeira concepção da 
vida.

A’ você Quincas, os nossos cum ­
prim entos, as nossas hom enagens do 
dia, nesta hora do trabalhador.

Do sr. Joaquim  de Toledo Cam ar­
go, o au to r da crônica acim a rece­
beu a seguinte m issiva:

«Itú, 5 de Abril de 1946.
Caríssimo Sinhôzinho.
Muito obrigado! M uito obrigado pe­

la sua generosidade para comigo.—  
Nada poderia ser-m e mais agrada- 
vel e consolador, do que o foram  
suas gentis, generosas palavras.

Deus me livre de tornar-m e vai­
doso e julgar-m e m erecedor da sua 
brilhante hom enagem , reflexo do seu 
coração tão grande e cheio de bon­
dade.

A vida de professor, tão árdua, 
tão obscura, tão hum ilde e, sob re tu ­
do, tão mal com preendida, é p rofun­
dam ente melancólica nesta últim a 
curva da existência, em que me a- 
cho, já sem o estím ulo do trabalho  
— sob cujo pêso tive de sucum bir— 
e relegado à m argem  do caminho, 
enquanto todos m archam  para a fren ­
te. E, na tristeza do m eu isolam en­
to, fico às vezes a pensar si não an­
dei errado toda a vida— severo e in- 
transigênte—fazendo um a sem entei­
ra de ódio quando julgava produzir 
algum bem.- Por isso, as dem onstra­
ções de bondade, como a sua— que 
tudo, na sua crônica era fru to  da e- 
norm e soma de bondade, que existe 
no seu coração, são profundam ente 
consoladoras e significativas para 
mim.— Deus louvado, não andei só 
semeando espinhos. Tive tam bem  a 
felicidade de despertar um éco de 
sim patia no coração de hom ens co­
mo você, que profundam ente respei­
to e admiro pelo seu trabalho, sua 
honestidade, sua inteligência.

Deus lhe pague, Sinhôzinho!
Do m uito seu amo. e ador.

Q U IN C A S »


